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IVIadrid. — S. E, el Jefe del Estado, saludando a l Sr. M a h -
memL Fawzi , n imi s{ ro de Asuntos Exteriores do Egipto con 
m o t i v o de l a a a d i m c i a celebrada en el Palacio de El Pardo, 
a la que as is t ió el m m i s t r o e s p a ñ o l de A. Exteriores s^ñor 

Castiella. — <Foto Cifra) 

E s p o s i b l e h o c e r v o l v e r 

a l a T i e r r a e l e q u i p o 

p o s a j e r o s d e l o s " S p u t n i 

y 

C o n f e r e n c i a d e a l t o 
W a s h i n g t o n s o b r e l a n z a m i e n t o s d e s a t é l i t e s 

m p l i m e n t a a l J e f e d e l 

s t a d o u n a c o m i s i ó n 

g e n e r a l e s d e I n t e n d e n c i a 

1 Caod n entregadas a 
e! Consejo 
M a d r i d . — Eri audiencia c i v i l , 

S. E, el Jefe del Estado ha reci
bido esta m a ñ a n a , en el palacio 
do E l Pardo, a una c o m i s i ó n del 
Consejo E c o n ó m i c o Sindical do 
Cádiz , presidida , por e] min is t ro 
lecrel&rio general fiel M o v i m i e n 
to y delegado nacional de Sindi 
catos, d o n J o s é Sol ís Ruiz. 

In t eg raban d icha comis ión , con 
Ü) sec£et:!.i;;o :.-eí';oral de. lo Or'jn--
í i izaclóh sindical, don' Jo sé M a 
r ía M a r t í n e z S á n c h e z A r j o n a y 
•iel vicesecretario nacional de Or
d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , en funcio
nes, M a r i a n o Rojas Morales, el 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i t i : 

Ufo las conclusiones 
ifldical de Cádiz 

c ia l del M o v i m i e n t o de ' C á d i z , 
don A n t o n i o Luis Soler Bans; 
general gobernador m i l i t a r 1 ciol 
campo de Gib ra l t a r , don Camilo 
Mencndez Tolosa y las primeras 
autoridades y j o r á r q u í a s gadita
nas., asi como representaciones 
e c o n ó m i c a s y sociales de dicha 
provincia . 

Éni el acto de hacer entrega al 
Cáud . íüo no .. las . •co:-:Glu.,-j'f-rr-^ 
aprobadas ])or el mencionado' 
Consejo e c o n ó m i c o Sindical , el 
delegado p rov inc ia l de Sindicatos 
de Cádiz , d o n José M a r t í n e z pro
n u n c i ó u n discurso. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

P a r í s . ~ E l a lmi ran te W r i ^ t , 
comandantE supremo de la Flota 
de la OTAN, ha declarado ante 
la conferencia de los par lamen
tar ios de la O r g a n i z a c i ó n A t l á n 
t ica, qua la " U n i ó n Sovié t ica po
see l a mayor ficta submarina 
que haya conocida el M u n d o ' 
nunca, en t iempo de paz." A ñ a d i ó 
que "la URSS h a b í a consti tuido : 
una Armada, mayor que todas las i 
c í r a s Marinas del Mundo, excep
ción hecha de los Estados Unidos,! 
con el ú n i c o p ropós i t o de aislar í 
a N o r t e a m é r i c a en Europa y de-* 
n o t a r a l a O T A N en el mar" . 

L a URSS posee actualmente 
quinientcs submarinos y c d n t i -
n ú a c o n s t r u y é n d o l e s a un r i t m o 
de 75 ó 100 por a ñ o , por lo que 
la tarea d í l m a n á o aliado e s t á 
en evi tar que Rusia realice sus 
aspiraciones y asegurar l a supre
m a c í a al iada en los mares y que 
N o r t e a m é r i c a y Europa , e s t é n 
unidas por fuertes lazos.— Efe. 

CONFERENCIA DE ALTO 
. N I V E L 
Washington . — Los t écn i cos 

n ó r t e a m e r i c a n e s en cues t i ón es de 
proyectiles diiigidot3 y s a t é l i t e s 
artificiales se h a n reunido para 
celebrar una serie de conferen
cias de al to n ive l que v e r s a r á n 
sobre el lanzamiento de u n sa
t é l i t e a r t i f i c ia l , se ha informado 
de fuentes oficiales. 

El sscretario ñ o r t e a m e r k a n o de 
Defensa, Neií H . Mcelroy ha ma
nifestado que se u n i r í a n los co
nocimientos d f 1 E j é r c i t o y de la 
Armada pava conseguir dicho 
lanzamiento. Hasta ahora el sa
t é l i t e ha estado bajo el control 
de Ja A r m a d a . - ^ E Í e . 

-JPUEDE^r VO-LTEK A LA T J ' -

Londres, — Radio Moscú h a de
clarado que es posible bacer re
gresar a l a T i e r r a el equipo y los 
pasajeros de los s a t é l i t e s a r t i f i 
ciales, pero que n o es ese el ob-

m i n i s f r o e g i p c i o 

á s u n t o s E x t e r i o r e s a T o l e d o y S e v i l l a 

Una hija de BenlÜure cede al Municipio de Valencia 
para un Museo la casa solariega de su padre 

Toledo. — Ha visitado esta ciu
dad el ministro de Asuntos Exte
riores do Egipto MaJxmud Faxvzi, 
acompañado de su esposa. E n el 
Gobierno civil fue cumplimentado 
por el presidente de la Diputación, 
señor Rodríguez Bolonio. Acompa
ñados del jefe de . la oficina 1 de 
Turismo señor Ferreiro, visitaron 

Catedral, e! Trluseo del Greco 
y otros monumentos artísticos, 
i A primera hora de la tarde em-
prendieroxi viaje de regreso a Ma
drid. — Cifra, . 
^ÜEVA E N T R E V I S T A E N E L 

^AIuACIO D E SANTA CRUZ 
Madrid. — E l ministro de Asun

tos Exteriores d© Egipto ha Visita
do esta tarde, en el palacio di' 
bajita Cruz, a su colega español, 
^flor Castiella, con quien mantuvo 
l^a nueva y cordial entrevista. 

S E V I L L A 
Sevilla. — A las diez y veinte de 

•sta noche llegó, por vía aérea, el 
Ministro do Asuntos Exteriores 
^S'pcio Mahmud Fatrzi, acompaña-
0̂ de su esposa. E n e! aeropuor-

^ de San. Pablo fueron cumpli-
Ĵ n̂tados por las autoridades sevi-

CIU«Í l«<5 acompañaron hasta 
Hotel Alfonso X l H , donde se 

«bspedárán dorante su breve es
t e l a on (-•Aa capital. Inmediata-
Maento sn retiraron a sus habita-

e L MINISTRO D E L E J E R C I T O 
I V I S I T A L A F.ABRKLV D E 

AR3L\S D E T O L E D O 
Toledo. E l ministro del Ejér-

*|to, teniente general Barroso, vi-
^tó eslü tarde la Fábrica Nacidnal 

Armas, donde fue recibido por 
j W director, coronel Jiménez Alfa-

0' en cuya compañía recorrió los 
/•aderes de armamento. Fue cum-

dentado por los gobernadores 
. '̂ 1 y militará Después empren
do el regreso a ÍVÍadrid 

i ^ G R E S A E L OBISPO D E 
CORDOBA 

vi .órdoba. — H» regresado de su 
. ,aje por Suiza* Alemania y otros 

el obispo de Córdoba Fray 
^o González 3Ienéndez-Reigada. 

or '0n- ni0^vo su regreso "so ha 
^ ^^ailizado para el próximo sába-

t t i ñ ^ ^ iglesia del Juramento un 
lo 110 t̂ e a<::c'ón <le gracias por 

^ beneficios recibidos del Señor, 
dio int*!recsi<m deí Arcángel Cus-
&ri ^ . Córdoba durante la i>ero-
jjjf, acidíi, recientemente celebrada. 

^« lODlSTA CONDECORADO 
Aladrid. 

, don Luis Montes Pinares, que du-
^rante muchos años y hasta su 
desaparición, fue redactor del pe-

', riódico «La Epoca», a cuya redac
ción perteneció también el general 

i Vigón,—Cifra. 
D O B L E RASGO 

5 Valencia. — E l Ayuntamiento, en 
su sesión de esta tarde, acordó 

; aceptar la propuesta • hecha por 
' doña María Benlliure Ortíz, por la 
que lo ofrecía la casa solariega 
de su padre el insigne pintor, don 

fjosé Benlliure, en la calle de las 
i Blanquerías, para establecer allí el 

museo Benlliure con las obras pic
tóricas de su padre y de su her
mano Pepino Benlliure Ortíz. E l 
Ayuntamiento ha acordado conce
der a la donante una pensión co
mo reconocimiento de su magní
fico gesto de valenciana. 
S E POSESIONA E L NUEVO 

D I R E C T O R D E L A E S C U E L A 
DIPLOMATICA 
Madrid. — E n la Escuela Diplo

mática . se celebró ayer tarde el 
acto de la toma de posesión del 
nuevo director de la niÉsma, em
bajador don Cristóbal del Castillo. 

5> as eo 

E l ministro de Obras 
impuso ^ta f Seueral ^'i&ón, 

en eí palacio dé la Pren
da, i ^ igu ias de la Encomien-
•i(.tlj el Mérito civil que le fue con-
•Uii por oí ^̂ fv- Kslado, al 
UP " P e r i o d i s t a y .!<*•<' superior 

, HUG| Depártáméntó ministerial, 

"Coblenza (Alemania ) . — E l profesor Wa tennann , especialis
t a a l e m á n en enfermedades de la columna vertebral , colo-
jnando un vendaje en e l cuello de "Ger t i " , g i r a fa de 4 a ñ o s 
del c i rco FrarsE Al tho f f , que h a b r á dev l levar durante varias 
semamis, hasta tan to no cure de sus molestias, seguramente' 
producidas por una p e q u e ñ a fractura de u n hueso .~ (F . Cif ra) 

je t ivo que se persigue en la ac
tua l idad . 

Esa a f i r m a c i ó n fue hecha en 
.una e m i s i ó n para la L RSSr en 
c e n t e s t a c i ó n a p r e g u i i í a s de va
rios radioescuchas en ese sen t i 
do. La emisora c i t ó casos de sal
vamento de animales que h a b í a n 
sido enviados a las altas capas 
de la a tmcs f t r a ; el cohet»), exp l i 
có , se i n c e n d i ó , pero los pasaje
ros c u a d r ú p e d o s y el equipo f i te
r e n a u t o c r í t i c a m e n t e arrojados a 
T ie r ra por medio de para c a í d a s 
especiales, y en el caso de los 
"Sputn ik" puede hacerse una co
sa aná loga .—Efe . 

ATAQUE DE T R U M A N A LOS 
REPUBLICANOS 

Washington. — El ex-presiden-
te H a r r y S. T raman , ha m a n i 
festado que el programa sobre 
proyectiles dirigidos y < ohetes es
tablecido durante los dOr: ú l t i m o s 
a ñ o s de su mandato, "quedó i n 
t e r rumpido" cuando los repub l i 
canos ocuparon e l Fodcr. 

S e ñ a l ó T r u m a n en el curso de 
una conferencia de Prensa, d u -

U n a e m p r e s a e s p 
comenzará pronto a 
aviones de reacción 

ran te un banquete ofrecido en su 
honor con mot ivo de su nombra
miento de presidente de l a Comi
s i ó n investigadora del Senado, 

Preguntado sobre lo que de
biera hacerse ahora, e l ex-presi-
dente, a f i r m ó ; "Alguien debiera 
i n s t i t u i r una po l í t i ca , para poner
lo en p r á c t i c a inmediatamente ." 

Puso de relieve que el discurso 
del presidente Eisenhower sobre 
proyectiles dirigidos» " fué muy 
bueno". "Ahora , lo que deseo y 
hace fa l ta , es ponerlo en p r á c 
t ica . Me refiero a cuanto d i jo . " 

SUPREMACIA ECONÓMICA 
DE LOS EE. U U . 

Washing ton . — L o s Estados 
Unidos e-ítán "muy por delante" 
de Rusia, en l a carrera per l a su
p r e m a c í a e c o n ó m i c a y "nadio 
p u c i e encontrar u n fa l lo en esta 
c u e s t i ó n " , ha dicho hoy el secre
t a r io de Comercio. S i n c l a i r 
Wecks. S in embargo, s e ñ a l ó que 
lo m á s impor t an t e ahora debe 
ser "míenos man tequ i l l a y m á s 
c a ñ o n e s " , en vista de los adelan
tos mi l i ta res y c ien t í f icos rusos. 

s o * £Í 2? ¿ K ^ m m w m ^ m ^ m % MÍ « ^ as Í*Í MÍ asas 

G r a v e s 

e l 

i f i c u l t a d e s p a r a 

S i ha riai i i iSsáti 
y 

loiésnloa sntre z n M M n 

m m ú i t m t m m l m 

P a r í s . — E n v í s p e r a s de Ja v i 
s i t a do Pjncau a los listados U n i 
dos, el Consejo do minis t ros fcajri- . 
ees l ía definido, en el transcurso 
de una se s ión de tres horas, su 
ac t i tud acerca del desarme, de i 
Arge l ia y de otros puntos impor -
tantes. E l min i s t ro de 'Asuntos^ 
Exteriores piensa salir de P a r í s 
el s á b a d o , con el f i n de presidir 
l a d e l e g a c i ó n francesa en l a ; 
O. N . U . y jse cuenta conferencia-, 
r á en N o r t e a m é r i c a con su cole
ca estadounidense. Foster D u -
iles. 

U n portavoz del Gobierno ha 
manifestado a l a Prersa que P i -
neau d ió cuenta a l Consejo de 
las relaciones de F ranc i a con M a 
rruecos y Argel ia , de las convor-
saciones" f i n á n i c e r a s í r a n c o e g i p -
cias y de l a c u e s t i ó n de l a pro
puesta zona europea de l ibre co
mercio, de las insti tuciones euro
peas y del desarme. 

D i j o el portavoz, en contesta
c i ó n a una pregunta, que no se 
h a fija<4o fecha p a r a la r e u n i ó n 
entre F é l i x G a i l l a r d y H a r o l t í 
M a c m i i l a n , su colega b r i t á n i c o . 
T a m b i é n d e c l a r ó que Franc ia no 
puede aceptar l a propuesta so
v ié t i ca de s u s p e n s i ó n do los ex-
porimentos. nucleares y del 'desar
mo convencional, y espera el 
pronto, regreso de la U R S S do la 
s u b c o m i s i ó n do la O.N.U. para el 
desarmo o su i n c o r p o r a c i ó n a u n 
organismo - s imi la r que tenga 
a n á l o g a s finalidades. 

Con respecto a la proyectada 
conferencia í r a n c o t u n e c i n a , d i j o 
debe celebrarse p ron to , proba
blemente en P a r í s \ Sobre M a 
rruecos m a n i f e s t ó v a n a reanu
darse las negociaciones para la, 
f i rma de los convenios pendien
tes y en cuanto a Arge l i a decla
r o que Franc ia r e c h a z a r á cual -

. quiera propuestas de c e n í e r o n -
c ia entre olla. T ú n e z , Marruecas 
y representanleti argelinos y, en 
gi.neral, cuaDlo tendiera a inter
nacionalizar él problema. Efe, 
L A E N T R E V I S T A F i N E A U - ' 

D U E L E S SB; C E L E B R A R A 
E L M A R T E S 
Washington.—El min i s t ro fran

c é s do Asuntos exter iores , Chri.c-
t i a n Pineau, c o n f e r e n c i a r á el 
p r ó x i m o martes con el secretario 
de Estado, Jfdhñi Foster Duiles, 
probablemente r.cerca de la si
t u a c i ó n argelina y la p r ó x i m a 
r e u n i ó n rio jefes do Gobierno de 
la O T A N en P a r í s , s e g ú n ha sido 
anunciado. 

El embajador f r a n c é s , Herve 
Alphand , a n u n c i ó la visi ta des
p u é s do conferenciar con el v i 
cesecretario de Estado, Robort 
M u r p h y , a.rerca de los prepara
t i v o s ' d e las conversaciones. 

D I F I C U L T A D E S 
P a r í s . — í T p r ime r m i n i s t r o , 

F é l i x Ga i l l a rd , tropieza con gra
ves di l icul tades para mantener 
su d é b i l c o a l i c i ó n g u i x r n a m e n -
l a l , d e s p u é s de que los conserva
dores t i tubean en concederle po
deres especiales do c a r á c t e r f i 
nanciero. 

Ent re los socialistas y los con
servadores, los dos part idos cla
ve del Gabinete G a i l l a r d , se ha 
reanudado Ja p o l é m i c a en i re la
c ión con la -propuesta del jeia 
del Gob ie rno pa ra conseguir ple
nos poderos e n mate r i a presu
puestaria y pa ra combat i r el d é 
ficit, del .comercio exterior fran
cés . 

Los conservadores se han 

opuesto t a m b i é n a su p l a n pacta 
conseguir 104.000 mil lones do 
francos por medio do nuevos i m - [ 
puestos y a las medidas, de urgen- j 
cia previstas para l l evar fondos 
a la déb i l t e so re r í a . 

L a lucha se ha entablado en 
la c o m i s i ó n f inanciera, l a m á s i 
poderosa de la Asamblea n a c i ó - j 
na l , que debe aprobar, rechazar; 
o modif icar las propuestas de \ 
G a i l l a r d . Conservadores y so- \ 
cialistas se acusaron m u t u a m e n - i 
t e . d o "haber r o t o l a t regua" . 

Los conservadores s e ñ a l a n que 
p o d r í a n abstenerso en l a vota
c i ó n de la C o m i s i ó n y los soc iá -
listas y \ cr is t iano d e m ó c r a t a s 
anuncian , po r su parte, que si 
los conservadores no votan , ellos 
tampoco lo h a r á n . De suceder 
esto, las propuestas de G a i l l a r d 
ser ian derrotadas por los comu
nistas y los. pujadistas. 

p burgalés 

debe quedar sin 

aportar su óool 

para Valencia 

EOtÉSlOIJiBílitOS 
i la piniida \ i M m 
m m m m tal lis 

Uairato iet ¡ t l u u i u 

[¡vil u favor ü los ianml* 
M u por. la latasiíoíe de 

la claiaá íol loria 
( I n f o r m a c i ó n 

cu segunda p á g i n a ) 

Serán reoyperaiios más de setenta aparatos 
y el contrato representa doce millones de dólares 

Madr id . — La Embajada de los Estados Unidos anuncia hoy que 
una empresa e s p a ñ o l a c o m e n z a r á p ron to a reconstruir aviones de 
r e a c c i ó n norteamericanos, h a b i é n d o s e l e concedido i m cont ra to por 
valor de doce mil lones de d ó l a r e s , en competencia con otras empre
sas europeas. , .. 0 . 

El c o n t r a t é , concedido a "Construcciones A e r o n á u t i c a s , fc>, A. por 
las fuerzas a é r e a s de los Estados Unidos, es para la rehabiii taciorj» 
de m á s de setenta "Super-Sabres" o aviones de r e a c c i ó n F-loO. Los 
aviones deteriorados s e r á n reconstruidos en las Instalaciones oe 
C. A. S. Al en Getafe, donde se espera su llegada. 

Actualmente se e s t á n enviando por via a é r e a toneladas de piezas 
de recambio y otro mate r ia l desde los Estados Unidos y desde las b a 
ses de las fuerzas a é r e a s norteamericanas en Europa. L a empresa 
" N o r t h Amer ican Avia t ion" , fabricante de los Super-Sabres, presta
r á su ayuda en el programa mediante el env ío de t écn i cos f a m i l i a 
rizados con estos aviones, que t r a b a j a r á n j u n t o a los t é cn i cos espa
ñoles . , ' . „ • • , 

Desde hace a l g ú n t iempo, "Construcciones A e r o n á u t i c a s ha esta
do inspeccionando y reparando S a b r é jets-F-86 para las fuerzas ae
reas e s p a ñ o l a s y norteamericanas. E l nuevo cont ra to significa expe
r iencia adic ional en la r e p a r a c i ó n y manten imien to del! t i po m á s m o 
derno d é a v i ó n de r eacc ión . L a r e c o n s t r u c c i ó n de los aviones ^ ser y. 
inspeccionada uor el D . J o s é R o m á n Arroyo, gerente de la fábrica. 
C. A. S. A., j un tamente con el teniente: coronel Michael Ondo, dé l a s 
fuerzas a é r e a s de los Estados Unidos. D o n Rest i tuto Estirado M u ñ o z 
s e r á adminis t rador del proyecto para este programa.—Cifra. 

F i j a c i ó n d e n u e v o s p r e c i o s 

p a r a e l s u p e r f o s f a t o d e c a í 

Se suprime el recargo de 9,50 pesetas por 100 Míos 
cen las remuneraciones por c l i 
ses establecidas en el art iculo 24 
de la citada r ¿ g l a m e n t a d ó n , mo
dif icado por la Orden de 26 fie 
Octubre de 1956,—Cifra. 

Jgfs Ésl prégrami 

Madrid.—A part i r de esta1 fecha, 
les tabrirantos do iaporfostatos 
do ra l . s u p r i m i r á n en las facturas 
de venta de dicho producto, 51 
recaigo de 9,50 pesetas por 100 
kilogramos, autorizado por la 
Orden d:; e$té. Minis te r io de jn-» 
dustr ia do 30 de Junio de 1953. 

Les p r x i o s de vertía del super-
fesfato de cal PÍ"T los fabrican* -s 
a Ies consumidores directos de 
fábr ica , s e r án los siguientes: 

18 por 11 en ác ido fosfór ica 
(p. c ) , solubUi, 89,00 p e s ñ a s 100 
ki los; 17 por 100 ídem, ídem, 
ídem, 87,C0 pesetas; 16 po- 100, 
ídem, klem. í dem, 85,25; 15 por 
100. i d . m . idom, idem, 83,75; 14 
por 100, idem, idem, ídem, 82,45. 

Tedos estos precios se entende
rán para m e r c a n c í a a granel , sin 
envaso v puesta sobre v a g ó n fá
br ica puerto. Las fábr icas situa
das . n el i n t e r io r de la Pen ín su 
la p o d r á n incrementa-, como has
ta ahora, los., precios anteriores 
cp lo qjjg pongan el impcr te l es-

í é r r e c á r r i l íé lKsOperfosfa to 
do puerto basy hasta la e s t ac ión 
•más p r ó x i m a a aquél la . 

Estos reca-<?GS no p o d r á n sar 
modificados sin la previa c o n í o r -
midad de este Min i s t e r io . 

En los suministros a revende
dores matriculados, los fabrican
tes h a r á n una rebaba de tres pe
setas po- 100 kilos sobre los pre
cies seña lados , con concepto de 
boni f icac ión !a xevenftíedor. Con 
independencia de esta bonif ica
ción, a b o n a r á n los fabricantes a 
les revendedores la que corres
ponda al' consumo total de cada 
uno. 

Para la fac tu rac ión de los en
vases, les fabricantes v almace
nistas se a t e n d r á n a lo dispuesto 
en la norma pr imera de la Or 

1 den de la P-esidencia del Go
bierno do 4 de Mayo de 1944 {.Bo
let ín Oficial del Estada del 6) , nn 
pudiendo cardar aparto por tal 
concepto más que el importe jus
t i f icado del envase puesto en fá
br ica o a lmacén .—Cif ra . 
MCDIFICACIION DE UN CUADRO 

DE SALARIOS 
Madr id .— Se modifica el cua 

dre do salarios de la reglamenta
ción nacional de Trabajo do las 
industrias de c e r á m i c a , ta l como 
quedó -edactado por la Orden de 
26 do Octubre de 1956, en el sen
t ido de a ñ a d i r a c o n t i n u a c i ó n do 
\$s retribuciones correspondien
tes a los 'oficiales de tercera del 
^rupo de cuarto, obreros, las s i 
guientes: 

Oídcial do primerai femenino. 
39,00 pesetas en la /cna pr ima
ra; 35,00, on zona se^und.-i y 
33,40 en zona tercera; of ic ia l se
gunda femenina: 38,00. 32,40 y 
30.80 v of ic ia l de Lacera f-:mo-
n iño , 37,00, 31 ..25 y 28,20 respec-
tivamonto. 

La presente d i spos ic ión e n t r a r á 
en v igor a par t i r de hoy. 
RESOLUCION m tA DIRECCION 

C l NERAl. DE ÍRABAiO 
Madrid,—- La Direcc ión General 

de Trabajo, on v i r tud de Tas fa
cul tad .^ uue lo otorga el a r t i cu ' 
lo segundo de la Orden de 15 do 
Noviembre do 1950. aprobateria 
fio la - o g l a m e n t a c i ó n nacional del 
Trabajo, on ja e n s e ñ a n z a no es
ta i , ha acordado declarar quo 
los setonta v cinco minutos qi:e 
consdtuvon las unidades d i d á c t i 
cas del vigente plan de Bachille
rato deben ser cemputados a los 
efectos laborales como activida
des plenamente d idác t i ca s , de 
biende ser retr ibuidas de acue-do 

y proyectiles i m í u 

Cambridg^e (Ma&sáchussc ts) ^ 
E l Dr. James R. Ki l l iam, p re 
sidente del Instituto de Tec
nología de Mas&aehussets, quo 
ha sido nombrado jefe del 
programa norteamericano de 
cohetes y proyectiles d i r i g i 
dos y asesor especial del p re 
sidente Eisenhower, pa ra e l 
desarrollo de dicho p rogra 

ma. — (Foto Cifra) 

Un raro objeto 
cae sobre el jardín 
de una casa 

Alemania occidental 

H'zo explos ión y se d e s i n t e g r ó 

¿Es p a r t e de u n o de l o s 
s a t é l i t e s a t t i í i c i a l e s ? 

Luheck. (Alemania occidenia l ) . 
Los hombres de ciencia v >a v r -
Ucia e s t á n t ratan á o c?o, cíc¿4í/fdr 
l a n a t u r a l e m de, un objetci Qf.u.e 
cayó' del espacio en el i a rd in de 
un. vecino de esta ciydüu~ 

El p rometar io del i o r d í n . Bg 
bert Spaak, e s t á e.onvcJicfd/6 d 
que consti tuye v a r í e d e - v n o . de 
los sa té l i tes art if iciales lanzado:-
TJor los rusos. 

Se t r a í a d e ' u n tubo perforado, 
de unos veinte c e n t í m e t r o s d.e 
long i tud , construido de u n metal 
ligero y que presenta s e ñ a l e s co
mo de p ó l v o r a quemada-. 

Spaak dice que e s c u c h ó una 
exp los ión y v ió v n objeto que se 
desintegraba en u n a br i l l an te Uc~ 
marada. D e s p u é s e n c o n t r ó el eó-
¿ra?Io tubo en su j a r d í n . — E f e , 

C O L O N E R A L E R I D A N O , S E G U . 

U N I N V E S T I G A D O R I L E R D E N S . 

Apoya su tesis en diversos testimonios históricos 
Barcelona. — Segú?i a f i rma el 

investigador ilerdense (Zon.v J u a n 
Querc l y Calvis, C r i s t ó b a l -Colón 
era leridano y su verdadero ape
l l ido el de "CoZom". 

Par t iendo de la t e o r í a del his^ 
tor iador peruano cto/?- L u í s de 
U l l o a Cisneros, recuerda, que el 
apel l ido " C o l o m " es m u y vulgar 
en l a p rov inc ia de L é r i d a , que el 
descubridor de A m é r i c a castella

n i z a r í a sin duda por razoizes de 
fonét ica . E l Padre Las Casas, c i 
ta al a lmi ran te como " C o l u m -
bus" de T e r r a Rub ra . Si iden t i 
ficamos "Co luv ibus" por "Co
l o m " , a f i rma el h i s t ó r i a d o r y 
" T e r r a R u b r a " por Te r ro j a , te
nemos los apellidos de dos an t i 
guas famil ias patr ic ias leridanas, 
cuyas afinidades con el g ran a l -
mi ran te son m u y singidares. U n a 

de ellas es que C o l ó n usaba en 
pr ivado como {signos dis t int ivos 
propios dos figuras que e s t á n en 
las cartas a u t ó g r a f a s a su h i j o 
Diego, consistentes en u n a palo
ma en u n "Orbe coronado por 
la Cruz" . TaZeS signos e s t á n ev. 
las a rmas de los T e r r o j a de L é 
r ida , como es fdjcü comprobar 
por los documentos que se con
servan.—Cifra,. 



;\rti-QMO conse
cuencia <lel 

Inmediato derri
bo tic las actuar-, 
•les instalaciones 
-del Parque de Ar
tillería, será posi
ble iniciar, muy 
en breve; la gran 
obra de reforma 
interior que para 
esa céntrica zo
na de la ciudad está prevista. 

Y desde punto tan estratégrico, 
comenzará la realización de la 
gran vía que ha de surgir, esplén
didamente moderna y adecuada
mente urbanizada, como ejemplo 
Indudable de lo que pudo ser un 
admirable exponente de ordena
ción en todo el ensanche de la 
ciudad. 

De lamentar es que ese princi
pio, esencial, no haya presidido 
la ingente suma de edificios cons
truidos en los últimos años. Mas, 
si ese es un mal ya irreparable, 
la verdad es que, no por eso, de
be dejarse al albur el desarrollo 
de nuevos planes de construccio
nes, sobre todo en lugares céntri
cos y en aquellos otros cuya im
portancia, por muy diversas razo
nes, resulta indudable: así los 
cercanos a monumentos históricos 
o a recintos de carácter artístico 
o específicamente definidos den
tro de un estilo o sabor típico. 

Atendiendo, sin duda, a estas 
razones, entre otras, el Ayunta-

. miento acordó no hace mucho ad
judicar, a base de un sistema de 
permuta, un amplio solar de la 
zona de la plaza de toros, o sea, 
el aludido, es decir, el primero de 
esa gran superficie correspondien
te a las inmediaciones del actual 

Parque de 
Hería. 
. TLas coridicionés 
eran especiales, 

R P ^ t f ^ t T f i B ^ ^ ílf modo que la 
K f i T ^ ^ Wafflr Corporación mu-
l ü f * ^ ^ ^ ga nicipal exigía de-
'BL I terminados com

promisos por par
te del adjudica
tarios: que re -

i .cordemos n c( s-
otros, dos fundamentales, la de 
construir un edificio de doce pi
sos y la de que las plantas bajas 
quedasen a disposición o en pro
piedad del Ayuntamiento. 

Pues bien. Ayer concluyó el 
plazo de presentación de licitacio
nes a dicha permuta y se han pre
sentado dos solicitudes, que, in
dudablemente, parten del princi
pio de aceptación de esas condi
ciones especiales. Buena noticia 
es ésta, en verdad. Porque, de 
momento, ya queda garantizada 
la momunentalidad de un autén
tico «rascacielos» en nuestra ciu
dad y porque a tenor de ese nue
vo edificio, en cuanto a estilo y 
características de construcción, 
podrá seguirse esa misma línea 
en el futuro, consiguiéndose con
vertir en reaUdad otra gran vía, 
de soberbias proporciones, en esta 
nuestra ciudad, como nuevo ejem
plo de los elevados frutos que 
puede dar la política -municipal, 
como ordenadora efectiva de la 
urbanización y perspectivas de 
las distintas zonas de la pobla
ción. Nosotros nos felicitamos del 
resultado de este sistema de per
muta, ensayado por el Ayunta
miento y, a la par, de que sea po
sible la realización de este pro
yecto, tan prometedor...—B. I . 

ATROPELLA A UNA CIEGA Y SE 
DA A LA FUGA.—A las diez v me
dia de la mañana de ayer, un c i 
clista que se dio a 1 afu^a, atro
pello a la vendedora del Cupón 
pro-ciegos Teófi la Alvarez Igle
sia, de 53 anos, 30ltera, qu„ tie
ne su domicilio en Lain Calvo 
n ú m e r o 7. 

a l e s a 
m 

MOVIMUENTO DEMOGRAFICO . 
Durante ci dia de ayer se ve r i f i 
caron en el Registro Civi l , las si 
lu ientes inscripciones: 

N a c i m i e n t os: Carlos Or -
t i z Quintano, Santiago Carcia 
Báscones, Mar ía Paz 4Gamarrai 
Ayala, Mar t ín Diez Forres, Josús 
Rafael {¿quierdo Escribano; Ma
riano Hernando Hurtado y Miaría 
del M a r Cuezva Lar rosa . 

M a t r i m on i o s : D'on_ Jacin
to Miguel M a r t í n e z con dona Ma
ría Fa i sán González , hoy, a las 
once y media,-en San Esteban. 

D é f u n c i o n e s : Ninguna. , 

D U W A R D 
Relojería 
E S P A D A 

Portales Antón , Z 
y frente Correos 

[| IIÍÉÉI i l rto 
i ! M i 

B i l l 
i 

mtM , * •«nfl̂ piii , i i» 

Fue curada la infortunada mu-
H'r en la Casa de Socorro y le 
a p r e c i ó el méd ico de guardia 
una contus ión con hematoma en 
la m u ñ e c a ' deracha y con tus ión 
con erosión en la cresta i l íaca de
recha. | 

Antes de encargar su ré te lo íf i 
tristal , consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

N U E V O . N O T A R I O D E B R T 
VIESCA'^—En v i r t u d de concur
so ord inar io se n o m b r a para ser-
so ordenarlo se n o m b r a pa ra ser-
I s idoro del H o y o V i l l a m a r i e l , que 
lo era de Osorno (Fa lenc ia ) . LAVARROPÍTA PLAZOS 

CID, 9 

a la hu ida uno de los malhecho
res. E l otro, Juan A n t o n i o Her
n á n d e z G i m é n e z , n a t u r a l de T o -
rrelavega, de . 32 a ñ o s que d i j o 
ser.cestero, fue curado en la Ca
sa de Socorro, de una heida i n 
ciso-cortante en l á r e g i ó n poste
r i o r del codo izquierdo. T a m b i é n 
se p r e s e n t ó asistencia al v i g i l a n 
te F e r m í n M o r e n o G o n z á l e z , de 
32 a ñ o s , que v ive en V i l l a l ó n n ú 
mero ^, a quien se aprecio una 
c o n t u s i ó n on la r e g i ó n mala r iz
quierda y oh la m u ñ e c a derecha, 
de c a r á c t e r leve, salvo accidente. 

L a l una del comercio estaba ta
sada en 285 pesetas. 

E l g i tano íue puesto a disposi
c i ó n del Juez de guardia con el 
atestado correspondiente. . 

don Bcrnardino, don Agustín, dpn 
Antonio y don Elpidio Moral Mo
ral, este último interventor de la 
Delegación de Hacienda de Burgos 
y querido amigo nuestro^ hijas po
líticas, nietos, sobrinos y deínás deu
dos, la expresión de nuestra más 
sentida condolencia. 

F A R M A C I A S D E ^ G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o de R i 
vera, 2; Hesse M u r g a , F e r n á n -
G o n z á l e z , 53 y Presa, V i l l a lón , 24. 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e Q e n i n s y o r g a n i s m o s 

Gobierno Civil 
C I R C U L A R -A L O S A L C A L 

DES.—Ante la c a t á s t r o f e que ha 
l levado a Valencia la d e s o l a c i ó n 
y 1 .̂ r u ina . Burgos, como Espa
ñ a entera es tá contr ibuyendo 
con sus donat ivos a pa l ia r los 
inmensos perjuicios que las 
inundaciones causaron. Hil Go-
gierno a t r a v é s de sus ó r g a n o s 
ha central izado la r e c a u d a c i ó n 
de esas ayudas e c o n ó m i c a s pre
tendiendo, con la c o o r d i n a c i ó n 
de estos esfuerzos y la unif ica
c i ó n de las sucripciones, que las 
ayudas que todos los e s p a ñ o l e s 
qu ie ren dar a Valencia, l leguen 
unidas y con mayor p r o n t i t u d . 

A los l l amamientos hechos en 
nombre de Valencia, h a n res
pondido todos los e s p a ñ o l e s apor
tando cantidades en la , medida 
de sus posibilidades. Loar funcio
nar los cediendo u n dia ge haber, 
las empresas r e c a u d á n d o l o de 
sus empleados las corporaciones 
c o n generosos donativos. Pero 
hay que l legar a m á s , hay que 
lograr ques nadie quede s in 
c r i p c i ó n y que é s t a a p o r t a c i ó n 
apor ta r una cant idad ' a esta sus-

Popular Cinema 
G R A N P B O G R A M A D O B L E 

D E 4 A 11 N O C H E 

L A B R U J A 
EL MALVADO CARMEL 

(Autorizado mayores 16 años ) 

mmmmmmmmmmmvmmmm& 

sea cuando.mei ios la r e t r i b u c i ó n 
de u n d ía de' su t raba jo . Por 
ello me d i r i j o a vosotros burga-
leses de la capi ta l y de l a p ro
vincia , seguro de encontrar u n 
eco cierto y una respuesta ge
nerosa a m i pe t i c ión . Burgos 
siempre ha dado pruebas de 
desprendimiento y generosidad. 
Siempre ha respondido con ma
no generosa s in regatear esfuer
zos cuando és tos h a n sido nece
sarios, y\. hoy es Valencia del 
Cid, l a p rov inc i a he rmana qu ien 
necesita de nosotros y por ello 
estoy seguro de que no h a b r á 
u n h ú r g a l e s que se quede sin 
entregar su óbo lo equivalente a 
u n dia de haber fuera cual fue
re su procedencia y as í las c i u 
dades, las vil las, las juntas los 
pueblos de nuestro Burgos res
p o n d e r á n a sus t í t u l o s "de no
bles y leales que, supieron con-
qmstar a t r a v é s t o e los siglos. 

5?or todo ello los alcaldes de 
l a /p rov inc i a de m i mando abr i 
r á n suscripciones pa ra recaudar 
directamente los donat ivos que 
hagan los vecinos de las loca l i 
dades respectivas que d e b e r á n 
t ransfer i r o ingresar semanal-
mente' en l a cuenta del Gobier-0 
no- C i v i l de l a p r o v i n c i a y asi
mismo las cantidades recauda
das en las suscripciones abiertas 
¡por sociedadea, casas regiona
les u otros establecimientos p ro 
vinciales de c a r á c t e r a n á l o g o 
d e b e r á n ingresarse t a m b i é n en la 
cuenta del Gob ie rno C i v i l acom
p a ñ a n d o r e l a c i ó n de donantes 
y remi t iendo con e l lo u n a copia 
de dicha r e l a c i ó n . 

Burgos 13 í N o v i e m b r e 1957. 
E l -gobernador c i v i l . Servando 

F E R N A N D E Z - V I C T O R I O Y 
C A M P S . 

C O L I S E O . — " E l rey del barrio" 
(3) y " E l caso O'Hara" (3) 

A V E N I D A . — "Garras de codi
cia*' (3). 

C A L A T R A V A S . — "Romanza en 
alta mar" (3) y "Spartaco" (3). 

CORDON. — " L a bruja" (3). 
G R A N T E A T R O . — "Atraco per

fecto" (3R). 
P p P U L A l L — " L a bruja" (3) 

" E l malvado Carabel" (3) 

Frente de Juventudes, S e c c i ó n 
Femenina de f . E.T. v de las, 
J.O.N.S., Rector del Seminar io 
•de San J e r ó n i m o , "Hoja Oficial 
del Lunas", Asociac ión Culu-al 
Iberoamericana. 

v , 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

P R E S U P U E S T O S . — Se pone en 
conocimiento de los señores maes
tros y maestras, que por ahora se 
abstengan de remitir los presupues
tos de material para el año próximo 
de 1958, hasta que sean reclamados 
por: esta Delegación, que será cuan
do, una vez aprobados los-presupues
tos del Estado, se sepa la cantidad 
que se asigna a cada Escüeial, con 
el fin de evitar el tener que repe
tirlos si varía la consignación. 

TITULOS. — Se ha recibido en 
esta Delegación, procedejite de ra 
Secretaría General de la Universi
dad de Madrid, título profesional 
de Licenciada en Filosofía y Le
tras (Sección de Historia de Amé
rica) a favor de doña Teresa de Je
sús Rivera Rodríguez, el cual pue
de ser rceogido por la interesada. 

Ecos del Municipio 
SUBVE'NCION'BS PUESTAS MJ 

COB'RO. —.Cura p á r r o c o de San 
Lorenzo el Real, Siervas de Je
sús , Asilo de Nuestra Señora de 
las Mercedes, Asilo de Hermani-
tas 6B Ancianos Desamparados, 
Rel i í r iosas Adoratrices, Religio
sas Franciscanas Másioneras , Pa-
t-onato de los Asilos de Escuelas 
de San José v San Ju l ián , Patro
nato de San J u l i á n , Escuelas de 
párvulos de Santa Juana Fran
cisca. Premiot, Escuelas del 

y • Circulo Catól ico de Obreros. Or-
8eón B u r é a l e s , Escuelas Profe-

REX-—"J^os traperos de Emaus" sionali>s Padre A r á m b u r u , Es-
(2), y "Vuelve Mart ín Corona" (2) . cuela Profesional de Comercio, 

información militar 
D E S T I N O S . — Se n o m b r a je

fe d é la P a g a d u r í a , H a b i l i t a c i ó n 
y Caja Cent ra l M i l i t a r , al coro
ne l de Intendencia , d o n Cons
t an t ino Laorden G a r c í a , jefe de 
In tendencia del Cuerpo de e j é r 
c i to V i y de los Servicios de I n 
tendencia de esta r e g i ó n ; a l . 
Sexto D e p ó s i t o de Sementales 
(Secc ión de.esta Plaza) , c a p i t á n 
veter inar io don Francisco Var
gas de la I n í i e s t a y a l a U n i d a d 
de I n s t r u c c i ó n de la Escuela de 
A p l i c a c i ó n y T i r o de I n f a n t e r í a 
teniente de dicha A r m a don J o á -
q u i n M a r t í n e z Acitores y San
tos. 

CURSOS.~~Se convocan p a r a 
asistir al curso de a p t i t u d pa ra 
el ascenso a jefe, a los capitanes 
de I n f a n t e r í a don Ange l del H o 
yo Caballero y don Alfonso P é 
rez J inedágü i l a , del Regimiento 
San M a r c i a l n ú m e r o 7; don Vic 
t o r i n o Sáez Vélez , de la 4.- Zona, 
de la I . P. S. y don Marce l ino 
Balbas Cantero, de l a Jefatura 
de los Servicios de In tendencia 
de esta r eg ión . 

Lea DIAUIO D E BURGOS 

BOLETIN ¡WETEOROLOCICO com
prensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del ilnsti-
tuto de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A . l a s ocho de la 
m a ñ a n a , 686,8; a las dos de la tar
do, 686,8; a las siete de la tarde, 
685,7. 

Temperaturas . — Máxima • a la 
sombra, 14,8 grados, a las lfr,15. 
heras; m í n i m a a la sombra, un 
g-ado, a las 7 horas. 

Dirección v velocidad del vien
to . — A las ocho de la mañana. , 

j calma; a las des de la tarde. S. 
3,6 Kms.t a las s ie t§ de la tarde, 
S.—3,6 Kms. Recorrido, 68,5 k i 
l ó m e t r o s . 

Por hallarse vacante 
la "Guardería de ganado mayor 
y menor", se desea guardián en 
Villanoño (Burgos). Tratar, Junta 
Ganadera. 

R O B O E N U N A M E R C E R I A — 
Dos gitanos robaron , a las dos 
y media de l a madrugada - de 
ayer, en la m e r c e r í a Establecida 
en la p lanta baja de la casa n ú 
mero 2 de la calle de la Concep
c ión , propiedad de don Jacinto 
Ubie rna G u t i é r r e z . 

Rompie ron la l una del escapa
rate del lado derecho y se l leva
r o n prendas valoradas en 403 
pesetas. 

• A l sentir el e s t r é p i t o de la ro-
, t u t í ^ j ^ ^ l v i g i l a n t e s nocturnos y 
M ^bs^e l fSr de í servicio que be 
encontraban por aquel sector, 
acudieron inmedia tamente y per
siguieron a los gitanos a quienes 
consiguieron dar alcance, por l a 
v í a fé r rea , en las traseras del 
Hospi ta l p rov inc ia l . 

Entonces los dos gitanos, que 
manejaban sendas porras, hicie
r o n frente a los Vigilantes, que 
hub ie ron de repeler la a g r e s i ó n 
y en este preciso momento se d ió 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado ayer, resul
to premiado con 125 pesetas el 
n ú m e r o 737 y con 12,50 pesetas, 
todos l o s - n ú m e r o s terminados en 
37. 

V A C A N T E D E C A R G O J U 
DICIAL. — En la Secretaria de 
Gobierno de esta Audienc ia Te
r r i t o r i a l y para su p r o v i s i ó n , se 
anuncia l a vacante del cargo de 
fiscal de, paz de Vi lv ies t re del P i 
nar . 

GRATíTUD1.—¡ Los hijos, hijos 
peli t icos y resto ds famil iares 
de la s e ñ o r a c'ona Vistorina Mar
t í n e z Izarra, viuda de don Juan 
'Mlanrique Puras (quo on paz des
canse), expresan por nuestro con
ducto su g r a t i t u d a- cuantas per
sonas se. interesaren por la salud 
de la finada, durante el curso de 
la enfermedad v asistieron al en
t i e r ro v funeral celebrado en su
fragio del alma de la finada. 

V i d a reli^ioga) 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

neranda, v i 
m e n t i n o , "Teodoro 

Ss. : JosaXí^l, Hipac io , obs • v omnda • Venerando ' n 
loro i F i l o m e n I 

mrs . ; Lorenzo, cf. d 
Misa , con r i t o doble y color r 

jo, de San J ó s a f a t ; segunda oS' 
cion, E t f á m u l o s . 

SANTOS D E MASANA: 

Ss. Alliertí) Magno, cibv, 
Eugenio, Fél ir . abs., Abibo dr' 
Segundo, Fldenció , Samanes,' i * 
peído, mrs. ' 0 

Misa, con r i t o doble y co¡ 
blanco de San Alberto Magno J2 
gunda o r a c i ó n Et fámulos. ' 

t 

L E T R A S D E LUTO. — A lós 88 
años de edad y confoi-tada con los 
Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad, falleció 
el lunes último en' Salazar de Ama-
ya la señora doña Martina Moral 
Manzanal. 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban sua apenados hi
jos, R R . PP. Félix y Urbano (Mi
sioneros de San Vicente de Paúl), 

Las ttiisas gregorianas y el 
novenario de Rosarios, que se ' 
Celebrarán en la iglesia de San • 
Cosme y San Damián, las pri
meras, a partir del próximo sá
bado, a las nueve de la ma
ñana y los segundos, desde hoy, | 
jueves, a las nueve menos cuar
to de la noche, serán aplicados 
por el eterno descanso del 
alma de 

L A SEÑORA 

1 
(Viuda de D. Juan Manrique 

Puras) 

'que falleció en Burgos el díá 11 
del actual 

(B. I . P.) 

L A F A M I L I A agradécerá la 
asistencia a alguno de estos 
piadosos actos. 

CAPILLA DEL SANTISIMO GRól 
TO.. (Catedral).—Cultos de k \ Í M 
Hermandad del S a n t í s i m o CrlsV 
do Burgos, en sufragio de la , J 
mss de les difuntos he-raanos 
de la misma. 

Hoy, a las siete, w media, rosa-
rio y o rac ión fúnebre a cargo ¿gj 
M . l . S r . D. Félix A r f a r á s , abad 
dé la Hermandad. Al f inal soicnv 
ne responso. 

M a ñ a n a , a la sonce, funeral 
con responsos cantados por pro
fesores de la S. l . ^ M . 

Es obl i gato-i a la asistencia a 
estos cultos. 

INFORMACION 
Se vende en Burgos, en Libreril 

Espolón y Librería Laín Calvo, 
primi^os. ( C . S. 16.037). 

Verído partida inmeiorafale cali 
dad de 3 a 8 metros en largo y 
6 h 10 cen í imetros grueso, en 
punta delgada. Oirisfirse a Pedro 
Msrccs. Palacios de la Sierra 
(Burgos). Teléfono 5. 

L A SEÑORA 

O . " M a r t i n a M o r a l M a n z a n a l 

Falleció en Salazar de Anrnya' el día 11 del corriente, a los 88 años de edad, 
habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

• Q. E . P. D. ^ , 

Sus apellados bijos, Félix (Misionero'de San Viceute de Paul), Bernardino, Urbano (Misionero de San 
í| Vicente de Paul), Agustín, Elpidio (Interventor de Hacienda) y Antonio Moral Moral; hijas políticas, 
I I Tomasa López, Marciana Pérez, Trinidad Guerra, Paula Medina y Ascensión López; nietos, sobrinos 

y demás familia 

R U E G A N a sus amistades la tepgan presente en sus oraciones y la asistencia al novenario de 
misas y rosarios que daráJi comienzo mañana, día 15, a las 8,30 las misas, y los rosarios a las 7,30 de 

la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Agueda. Por lo que les anticipan las más expresivas gra
cias. . , i 

, Burgos, 14 de Noviembre de 1957.'. 

rii-nft̂ l 

X A N I V E R S A R I O 

l i U i p i z i i M I É U Pin 
Fa l l ec ió en Burgos, el '15 de Noviembre de 1947 

. " r Q . E . P . D.J 
S e r á n aplicadas por el eterno descanso de. su alma, 1 as 

misas que so celebren el d i a 15 en la iglesia parroquia l , de 
San Cosme j San D a m i á n (a l tar mayor ) , a las 9, 9,30, 
10 y 10,30; en l a iglesia pa r roqu ia l de San Lorenzo (a l ta r 
mayo r ) , a las 8, 8,30, 9 y 9,30; en la iglesia de los reverendos 
PP. Carmeli tas ( ( a l t a r m a y o r ) , a las 8,30, 9 y 10; en la igle
sia do Nues t ra S e ñ o r a de la Merced (a l ta r mayor ) , a las 8, 
8,30, 9 y 9,30 y la Reserva en la capi l la de las M M . Reparado
ras, a' las cinco de l a tarde. 

L a f ami l i a a g r a d e c e r á a sus amistades la asistencia a 
alguno de estos actos por lo que les an t i c ipan las m á s ex
presivas gracias. 

Burgos 14 de" Nov iembre de 1957. 

Las misas que se c e l e b r a r á n ei í las parroquias de San 
Podro do la Fuente, a las ocho, del dia 15; en la de San Lo
renzo el Real , .a las nueve y media; iglesia Padres Carmelitas, 
a las ocho y media ; iglesia de las Benedictinas de San José , a 
las nueve, y pa r roqu i a de la B a r r i a d a M i l i t a r , a las nueve del 
mismo día , se a p l i c a r á n por el eterno descanso del a lma de 

Don Pío Almeodres Sevi 
Que faWecio el 14 de Noviembre de 1955, confortado con los 
Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a Especial fl« 

, Su Santidad 

! (Q . E. P . D. ) 

L a f ami l i a a g r a d e c e r á a sus amistades ia asistencia a tan 
piadosos actos.. 

Burgos 14 de Noviembre de 1957 

YÜCGESOBIOI 

C O C H E Austin, perfec
to estado, vendo. Pine
do. Miranda, 12. Bur
gos. 
t A U T O MOVUJBTASS 
ICatriculacióa aratomó-
vilea y zootoctaletaa, 
transferencia carnets 
eou&jctor. a n t o r í a 
Qtüntanina. 
V E N D O camioneta 
Dodge, cerrada, tipo 
ambulancia. A1 f o nso 
Gutiérrez, en Villahoz. 
D E S E O socib o vendo 
camión Chevrolet con 
basculante, pcopío pa
ra canteras. Informes 
esta Administracipn. 

. V E N D O coche' Ford 
17 HP. San Pedro y 
San Felices, 22. 
COMPRO camióii pe-
queñoy 4 toneladas, gas-
oil o gasolina, bien to
do. Ronda, 10. 
VJ]NDO coche Peugeot 
tipo 301 de 11 HP., to
da prueba. J . Cadiña-
nos. Barrio Gimeno, 
32 junto a Juan Gil. 
Burgos. 
V E N D O camión 3 HC. 
volquete, sólo tres días. 
I n f o r m e s Compañía 
D.A.P.A. Moneda, 13. 

COlOCAGIOtó 
S E N E C E S I T A . chica 
de servir para matri
monio solo. Moneda. 2, 
o o deba. 

ta.-.M(tdwk-... ¿' u ' ^ 
qüi«rda. — 

N E C E S I T O 1 doncella, 
casa muy poco; trabajo. 
San Lesmes, 1, 5.e de-

S E P R E C I S A botones 
14-16 años y mecanó
grafa. Informes Gene
ral Mola, 12. Sociedad 
Anónima d e Abonos 
Medem. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Santan
der, 2, 2.e, dcha. NIÑERA formal, buen pnUPDAfi V UEBTIS V E N D O salamandra 
S E N E C E S I T A chica sueldo, necesito. Vito- u»,"'nR0 I fCRSAO con tuboSi informarán, 
buen sueldo. Plaza de ria, 31, 1.*, dcha. ^ ' - San juan. Almacén Vi-
Vega, 27, bajo. S E N E C E S I T A mucha- P A T I A V I C O L A «San nos Sancho. 
A G E N T E para visitar cha. Calatravas, 5. Luis» Chiclana ( C a - p o t L A S de dos meses, 
comercioa v oficinas derecha. ^ z ) . Envía gratis His- Vendo. Padre Flórez, 6. 
c o ^ a r t ^ o i n t e r e s é MATRIMONIO c a s a tona de la Paticultura Almacén, 
t? se desea. Tel^éfono nueva' necesita chica. Española. Pídala antes V E N D O bicicleta caba-

San Cosme, 2. Atico. ^ c o m P r a r patitps. llei.0i Casas Militares, 
S E N E C E S I T A mucha- S E N E C E S I T A chica ^ N D O motor indus- BloqUe w , Z*, izq^er-
ch3 Madrid 10 4 o iy- buen sueldo, en Casi- J-̂ entz uuo, en ^ Laorden. 
quierda Has, 9. completo funcionamien- V E N D O armonium 5 
N E C E S I T O chica, buen S E N E C E S I T A asís- 1°' francisco Camare- octavas. Dirigirse, Ab-
Hueldo. Vitoria. S. I.» tenta. San Juan, 20, \ ^ ' J ^ ° ^ e r 10 de la dón Ortega. Palacios de 
S E P R E C I S A personal segundo. f̂'..,.. Riopisuerga. 
femenino. Razón: So- S E N E C E S I T A un chi- g V E N D O máquina Sin-
mier Numancia. Caml- co para recados en el S E V E N D E N ochó 

ventanales 2,50X 
2 metros, made-
!ra castaño, doble 
ventana c á m a ra 
aire, con crista
les, perfecto ^esta
do, muy bai'atos. 
Adecuados locales 
industriales, g a-
r a j e s . Molinillo 
11 - 13. Editorial. 

no de la Plata u Ofici- Centro Farmacéutico 
na de Colocación. Vizcaíno. 
S E N E C E S I T A N dos S]E N E C E S I T A chica 
^UC^CJ\aíf' f 1 ^ ' servicio. Barriada Mili-
do. Conde Jordana. 8, tar Bailón, 6. 
7.°, Izquierda. 
S E N E C E S I T A N ofl- p :RECISASE tractoris-
cialas de sastre. Sas- ta- Tratar con Urbano 
trería José Camarero. González. B u s t o do 
Plaza Rey San Fernán- Bureba. 
do. 2. S E N E C E S I T A pinche 
S E N E C E S I T A torne- adelantado de cocina, _ 
•ro. Oficial de segunda viuda, o soltera, de 35- v i m n o mámiina de 
o tercera. Industrias 40 años. Fonda Esta- ^nto barat^ima. Sie. V E N D O magnífico pi-
.del Cura. Aranda de C10n Venta de Baños. fe Infantes de Lara) 5( s.o y local libre, centri-
Duero (Burgos). S E N E C E S I T A boto-2.2, izquierda. (San Ju- co' sin intermediarios. 
S E N E C E S I T A N ofi- nes- Informes en esta üán). Informes Calera, 5. Pe
dales torneros para fa- Administración. V E N D O puerta de pi- luquería. 
b r i c ai c i ón trilladora R E N E C E S I T A N peo- no entretallado, 1,05 an- V E N D E M O S pisos Ua-
^Lagartto». Industrias nes. Raxón, Obras Ho- cho pot 2,35 alto, mar* ve en mano, exentos. 

• del Cura. Aranda do tél frenlb a Sal* eo 18 ancho. Informei Razón San Pedro Car-
Duero (Burgos). Fiestas. wfta Adminlatraclón. deña, 40, 2.s! izqda. 

ger dé mano. Alhuce
mas,, 8. Barriada Mili
tar. 
V E N D O bicicleta caba
llero, seminueva. Mar
tínez del Campo, 8, 1.-', 
derecha. 
S E V E N D E cocina de 
petróleo nueva, gabán 
señora y caballero. Va-
dillos núm. 3. Barriada. 

m m 

F I N C A S «Agencia 
Gestora Unceta». 
Agente tilulado de 
Ja Propiedad I n 
mobiliaria. Plaza 
de Vega, 5. Burgos 
Teléfonos 3486 -
3488. Burgps, 

B U E N A ocasión. Para 
cualquier industria, por 
cambio de residencia 
vendo a 7 Kms. de Bur
gos, carretera Madrid 
dos edificios, uno con 
a g u a corriente, otro 
gra iialroacén con dos 
entradas para camio
nes; tainMén vendo 20 
fanegas do tierra, junto 
o separado. Para verlo 
y tratar. Ventas Salda-
ña de Burgos. Domin-
RO Brezo. 
T A L L E R mecánico de 
trescientos metros, con 
dos viviendas sobre él, 
se vende en Villardayo. 
Razón Rafael Martí
nez. Villarcayo. 
P A R T I C U L A R , vendo 
piso entresuelo, zona 
Salas, llave mano, tres 
habitaciones, c o c ina, 

.despensa, servicios. J n -
formes San Pablo, 37, 
3.?, izquierda. -.Abstén
ganse intermediarios., 

S E V E N D E piso libre 
paseo de los Vadillos, 
exento contribución. R-a 
zón Viuda de Castrillo. 
Santa Clara, núm. 12, 
2.8. dcha. 
V E N D O piso céntrico 
nuevo, a estrenar, cinco 
habitaciones, baño, te1 
rraza, cerca mercado 
Norte, exento de con
tribución. Informes esta 
Administración^ 
V E N D E S E piso quinto 
Vadillos, cinso habita
ciones, hall, baño. Telé
fono 4021. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES C a j a 
Ahorros; preparación 
garantizada a cargo 
p r o f e s o r mercantil. 
Grupos reducidos. In-
foimación, teléfono 2616 

a 
V E N D O novilla de le
che de 20 meses. Tra
tar, Elíseo Arnáiz, en 
Iglesias. 
S E V E N D E par de va
cas de seis años. Tra
tar con Enrique Can
tero, en Iglesias (Bur
gos). 

S E V E N D E N 20 ove
jas jóvenes y 10 corde
ros. Para tratar con Ju-
Üio García, en Castella
nos de Castro. 
T A L L E R Hermanos 
Gómez García. Remol
ques agrícolas, precios 
económicos. H o s p,ital 
del Rey. 
V E N D O carro de bue
yes en buen uso y mo
tor trifásico, comple
tamente nuevo, precios 
ocasión. Informes Mar
cos Giménez. Monte de 
la Abadesa. 
V E N D O segadora «El 
Tigre», seminueva, bra-
vant, arado romano y 
aperos labranza. San
tiago Sáez. Marmellar 
de Abajo. 
S E V E N D E un carro 
bueyes en; buen uso, 
una muía de cinco 
años con seis dedos so
bre la marca y diecio
cho ovejas de primeuo 
y segundo parto. Para 
tratar con Marcelino 
Barbero, en Grijalba. 
E N M E C E R R E Y E S se 
venden carros de bue
yes y de varuH y aporos 
Su d il e ñ, o, Toribio 
Alonso. 

HUÉSPEDES 
D O Y habitación señora 
cambio servicios. Infor
mes Martínez Campo, 
12. Portería. 
CASA particular toma
ría huésped en familia, 
hay baño. Informes es
ta Administración. 
D O Y pensión comple
ta. Informes, Puebla, 
11, 3.9. 
S E A L Q U I L A N habi
taciones a m u e bladas'. 
Cabestreros, 11.,. 

P E R D I D A rueda ca
mión 36x8 Pirelli, tra
yecto Castrillo Solara-
na a Quintanilla de la 
Mata. Entregar" su due
ño Basilio Barbero en 
Castrillo Solarana o en 
Lerma. Garage Revilla. 
Se gratificará. 
E X T R A V I O rueda de 
camión marca Michelin 
núm. 160-20, carretera 
Burgbs-Valladolid, día . 
6. Se ruega avisen al 
teléfono 1641. Burgos, 
Gratificarán. A 
H A L L A Z G O vaca en 
Hospital del Rey. Ra
zón Bar la Gloria. 

P E R D I D A . pulsera de 
monedas con colgante. 
Desde la Residencia, en 
el coche, hasta el Hon-
dillo, día 1.a. Se ruega 
devolución en Francis
co Salinas, 13. Teléfono 
3499. Se gratificará. 
D I A 12 extravióse ter
nera año, negra, tripa 
algo blanca. Para en
tregar a Felipe Diez, 
Madrigalejo del Monte. 
Se gratificará. 
E X T R A V I O cerda des
de San Esteban a San 
Pedro de ia Fuente, de 

'50 a, 60 kilos. Su dueño, 
Gerardo Renuncio, en 
Villalonquéjar. 
E X T R A V I O c a r t e r a 
día 14 Septiembre en 
Miranda de Ebro. con
teniendo carnet identi
dad, licencia caza y va
rias fotografías fami
liares. Gratificaré en
trega, Vicente Palma, 
en Valderrama. 

TRASPASOS 
TRASPASO u n a de 
mis tres tiendas calle 
San Pablo, con sótanos 
y patio, pasa de tres
cientos potros cuadra
dos, vendo el piso pri
mero instalada Pensión 
Madrid - Irún. Confite
ría Arranz. San Pablo. 
TKASPASO tienda do 
comestibles por no no-
derla atender, muy ba
rata. Informes esta Ad
ministración. 
P O R cese traspaso bo
nito hegocio ultrama» 
i lnob-bar,̂  con vivienda, 
jioea renta.' ' informes 
esta Administración, 

T R A S P A S O baratíslm0 
bonito local esquln» 
General Mola. Canter* 
Concepción, 2. 
T R A S P A S O taberna 
con vivienda. Polvon» 
de Santa Ana, núm. 0-
E N 15.000 pesetas tras
pásase p o r áusenc' 
forzosa, bonita tierna 
comestibles haciencw 
esquina, renta lnslf?n 
ficante, zona Santa 
rotea. Informes sen^ 
García. Carmen, v 
1 a 2. • 

VARIOS 
T A X I Renault '/S 
kilómetro. Teléfono 3 ^ 
S E V U E L V E N trajes? 
abrigos, precio eCpar-
mico. Alonso de ^ 
tagena, 3, l.5, centro. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida-
T A L L E R E S GRA
F I C O S «D|ario a° 
Burgos.. P r g c ^ 
ventajosos. ^ f i ^ 
Vitoria, 13. Telé.o* 
no, 2852. 

L I C E N C I A S * P0-0^,»» 
tes, certificado! 
lea. ú l t ima, voltmta»^ 
Tramitación ráps*» 
Gestoría Qulutanül*-
PAS A P O R T E S , 3;e5£ 
les. Planos, d t ims ^ 
luntad, R e g i s ^ J ? 
Caza. Gestoría ^ ^ 
P I S O S : Aciichillao 
Barnizados. E f f 

¡Laín Calva, X 
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Fémiaa inquieta 

Por Jeromín de GUADALUPE 

l^alcón de París 

A p e n a s muer to , n a c e l a l e y e n d a d e C h r i s t i a n Dior 
Parece ser que el fabuloso triunfo del más gran modisto del siglo estaba 

guiado por una vidente.--El hombre más superticiosó de la Tierra.-Murió 
porque había puesto en duda una profecía.-La revista 4tFrance-Diman-
che44 revela las intimidades del creador del ^New-Look44 

Por Simone de MARTIN 
Marquesa íle Orcisto 

Parts (Noviembre).—(Exclusivo 
para DIAKIO D E BUllGOS).—El 
sfiniuiario parisiense que tiene ma
yor cireuiación, el ' <;France-Di-
inancíie», consagra ahora, en su 
edición •'rio la primera semana dé 
Xoviem'j-e, todo, su primera plana, 
y otrájtnás en su interior, al «uihi-
yerso • mágicq del más grande y 
iitás; supersticioso costiuero del 

A ti'avés de este sensacional re
portaje, toda Francia se entera de 
íj!!!» en la existencia un poco ig-' 
íiotJada de. Christian Dior, en que 
110 había una vida realmente ínti,-
ma. y sentimental, una mujer ejer
cí n una efectiva influencia en su 
tlcstino. Se trata dé nladame de 
^aWtrier, su consejera espiritual, 
que viy.e en un modesto «aparta-
inepto» en el barrio de Passy. Dior 
vom'a :i visitarla todas las sema
nas, y a pesar de que era cardia
co, sabía a pie los cinco 'pisos del 

•^iejo edificio sin ascensor, para pe-
dirJc a la- anciana; que le leyera el 
I>Qy , enir... V. 

('arece qué la vieja' señora no 
estaba de acuerdo en que DiOr hi
ciera el viaje proyectado. 

—«Pero, mi «Loutte» (así la Ua-
miaba), ya estuve el taño pasado én 
Montecatijü. Me han curado .es
pléndidamente. Pero, mi «Loutte», 
es un viaje de quince días., Tengo 
ganas de volver a Italia». 

?. la dame de Faulti'ier terminó 
por ceder. Dior emprendió el via- • 
je. Era; el 14- de Octubre. E l 16, es
tando ya ¿ n Montecatini, . .telefo
neó a su secretaria de París, la se-
iioríta Regina de Caussáde: s 

—rlíegina, escríbale al marmolis
ta de Grasse, M. Ralmeri, a quien 
encargué qüe esculpiera, mi esque
la finieraria para el cementerio 
de Callian; dígaíe que suceda lo 
que suceda, sólo quiero ver figu
rar en el mármol mi nombre con 
don lechas, y , ninguna otra cosa 
más». • • ,. ' , 
* Al emprender el viaje a Monte-' 
catini, y leemos esta revelación en 
«Franco Dimanche», Dior no esta
ba tranquilo. E r a la primera vez 
que no seguía los consejos de la 
que él designaba, como su «conse
jera espiritual», y que en la inti
midad llamaba «Su' Loutte»; la 
mislna vidente que lé había predi-
cho la intervención del multimi
llonario Boussac y el triunfo del 
«New-Look». 

E l 20 de Octubre, cuando1 los fo-, 
tógrafós trataba-n de tomarle un 
clisé en medio de los. cipréses, de-

, lunle del Hotel L a Pace, en Monte- . 
catini, Dior les gritó: 

—«Por favor, no me saquen una 
foto. Quiero que mis amigos guar
den de mí el recuerdo de un hom
bre en plena vida». 

E l 23 de Octubre- por la nocliej 
se 1c encuentra en su cuarto de 
íí.año, muerto en el suelo, en el em
baldosado. 

E n París, en la casa de la vi
dente, cuando se anunció por te
léfono la noticia de la muerte del 
lamoso modisto, la pobre mujer ex-

. chimó: 
—¡Dios mío! ¡Dios mió!, ¿por 

qué no quiso escucharme?» 
Las «rosas Dior» y los lamen-' 

tos comenzaron a llover en el mun-: 
do sobre, la imagen del encantar 
dor —escribe «France-Dimanche»; 
el encantador que, durajiite 50 años 
había sido «el hombre más supers
ticioso de la Tierra», cuya vida 
c ubierta de signos del destino aca
baba de situarse para siempre cñ-
l ic dos «videncias», que había 
muerío acoso porque, por primera 
•voz de su vida, había reído, son
reído al menos, ante una profe-
cía. 

Abora sabemos por las indis
creciones de la , revista aludida, 
que Dior no podía presentar su 
colección si Madame de Faultrier, 
su vidente y . su consejera espiri
tual, no se encontraba a ' su lado 
en la «cabina» de las maniquíes. 
No podía crear, realizar sus Vesti
dos sf no tenía constantemente en 
su mano su célebte varita con 
punta de oro, para «tocar "hiadc-
rá» en el curso de su trabajo. 

Sé sentía incapacitado p a r a 
«crear» sus-modelos, si durante el 
verano no iba los «domingos • a 
una iglesia románica determinada, 
sentándose siempre en el mismo 
lugar, junto a un altar adornado 
con un lienzo de la Escuela fla
menca del siglo X V I I . 

Todo París se ha enterado que 
cada vez que se marchaba de via
je, redactaba un nuevo testamento, 
y no tomaba el ayióñ de' ¡Nueva 
York o de Caracas si su horósco
po le decía «no». , 

Traducimos textualmente esta 
glosa de «France - Dimauche»: 
< Ha liberado el cuerpo de la mu
jer. A l día siguiente del prodigio
so triunfo del «'3íe\v-Iook», Dior 
escribió éstas líneas: «Salíamos de 
un período de guerra, de unifor
me, de mujeres - soldados, i con 
hombros rellenados conio los de 
los boxeadores;. las he transforma
do en flores, con hómbrós suaves, 
con" peebós dilatados, con tallen 

finos como tallos de Viña y faldas 
que se abren como corolas». Dior 
no pudo nunca —concluye «Fran
ce - Dimanche»— .ganar su pro
pia guerra contra la noche de 
sus miedos, de sus' angustias. 

«No ha logrado jamás liberarse 
de sus supersticiones y de sus 
complejos. No conoció en su vida 
la dulzura de vivir en la sereni
dad. Y de ello murió, sólo, desnu
do, la noche del ,23 dé Octubre, 
en una habitación anónima y le
jos de todo lo que él amaba, cuan
do el crepúsculo tóscano, azid, re
cubría el paisaje de Montecatini. 

«El cuerpo a cuerpo de Chris-

Estamos en 1946, y Dior era •só
lo un modelista entre tantos otros. 
No hacía nada sin consultar con su 
«Loutte», 

Aládame de Faultrier le anuncia 
uh díá: . - • .; :. . ' 

-—Usted r e c i b i r á importantes 
proposiciones de tres hombres de 
negocio. Rechace la s primera. Re

chace la segunda. Usted aceptará 
la tercera. 

L a tercera era la comandita del 
multimillonario Boussac, Seis me
ses más tarde, el 13 de Febrero 
de 1947, Dior, desconocido el 12, 
era célebre. Comenzaba sus diez 
años de gloria. 

Los' compradores americanos ad
quirían los modelos ,Dior por 300, 
500 y hasta 3:500 dólares la pie
za, para poder producirlos en Nue-i 
va York, en serie, a 39 dólares, 50 
por vestido. Hubo las sucursales 
de Londres, de Nuéva York, de 
Caracas; 250,000 litros de perfume 
vendidos en diez años, los guantes 
Dior, las medias Dior, los trajes 
de baño Dior, las fajas Dior, las 
pieles Dior, los zapatos Dior, las 
Empresas Dior instaladas en vein
ticuatro países. 

«Dudante este tiempo, ¿qué ha-
bacía ' el patrón? Naturalmente, 
dibujaba en su bañera de már
mol verde y plata, «porque es 
allí sólo en donde podía brear», 

Ki.OOO croquis en diez años, una 

L a J o y e r í a m o d e r n a 
Por Blanca de LEB ARIO 

«línea» que había que encontrar 
cada año, para que las mujeres 
del Mtmdo entero se percataran 
al din siguiente de la nueva co
lección Dior, que «todo lo que ellas 
tenían en an guardarropa estaba 
pasado de moda». E n estos últi
mos cuatro años triunfaron la «lí
nea H» (judía verde y, la «línea A», 
la .«línea Y», la «línea Imán», y, en 
fin. la «línea Ruso». 

E n *este trabajo agobiador, «Dior 
se mataba >. De cuándo en cuan
do, decía a madame de Faul
trier : 

—Mi Loulte, déme su mano. El la 
me trae su fluido benéfico. 

O bien: —Me siento atormenta
do, mi Loutte. Yaya a hacer pa^ 
ra i v i una novena en honor de 
Santa Rita, en la iglesia de la 
Magdalena. 

«Un gato negro •cruzando la. ca
lle én sil presencia, era también 
un motivo de desesperación. 

«El mozo, en un restaurante, 
colocaba el paiy al revés, sobre la 
mesa, era asimismo, un mal sig
no: se marchaba en el "acto de la 

«Era fabulosamente rico. Sin 
embargo, sentía que la mala suer
te se*, acercaba cada vez más a 
él, y que ya no lo dejaba en paz. 

«Entonces, contra la mala suer
te, se encerró dentro de verdade
ras fortalezas decoradas con fruse-
leríás y frivolidades que le hacían 
evocar sn ' infancia: 

Su palácet;' de la avenida Jxi-
lels - Sandeaa, con las cabezas de 
león Iríípefíí. que adornaban su 
despacho. 

Su finca caiiipestre de Milly, en 
Fontainebieau: seis edificios que 
había reunido, cinco arroyuelos, 
seténta puentecitos en donde es-
chaba cantar los pájaros; mía ha
bitación de dormir completamente 
decorada en blanco, el «cuarto de 
la dama», que no fue ocupada 
nunca por ¡á esperada señora de 
sus pensamientos. 

Su castillo milianochesco de Pro-
venza en donde había gastado mi
llones para restaurarlo dignamente. 

«Christian Dior se figuraba que 
la pálida no se atrevería a , venif 
a buscarlo, tomarlo de la ^nano en 
medio do esos decorados extraor
dinarios». 

«Ignoraba que la muerte le ha
bía dado rendez-vous, le había ei-
,tado fuera, en tierra extranjera, 
en Montecatini, E n aquel cuarto' 
de baño todo laqueado de blanco, 
la pálida vino a • sorprender por 

pit£l ch l?^ PlJlEjaSj así COmo pa- detrás al misterioso, al infeliz, al 
ra los trajes aur do^sn cCOupa- irremplazable Christian Dior», 
ñarlcs; un vestido azal semícla-
re, ern un cellar d: oiedrss vsr- — 

Les joteros: nuestro t iempo, 
har¿ ccn<re?uidc esc m i l s g r o y íian 
lc.?r?1r. aún más', amnlsfamar. con 
¿ i m c n i a ciat ino, con d ero. 
las ijtiilas cen IES piedras da co-
Icr v Irc más radiantes b r i l l an
tes con lz.s cernes de fantas ía , 
Tcdc e?G no es sino uniones n<-
bridas. coiftJbinéciofics inespera
das, alianzss v oposiciones de 
nu terics, \ 'cpV&rké: cj diaman
te, • : *rc*a tan familiarmente co
mo si itüera una sfruí sa piedra, y 
cl j a d í , en pcaueñas tíósis prer 
CÍGSES como el radium. 

Fii Irs CLEcicnes d?: fan tas ías , 
ccnvrr .dfá Uner en. cuenta antss 
de elc:?ir. cualquiara de ellas, 
el géne ro d ' delleza que c?da una 
tem?£. Irs mcjreuas. d piel ma-
te, y elgc escura, les sentar i muy 
bien JES perlas y les corales, y. 
en CEmoic. las r i p i a s p o d r á n 
Ef-icveiaar la <rran bo^ra de fas 
p t r l a s d : porcelana azulada, r i -
CES de, reflejos l ü n - r e s . Los colo
res son d - una importancia ca-

Los abrigos en 
tiempos de 

los "Sputnik" 
Por M AYTE 

En qst'ó's dícis en que todos i n ' -
TQH hacia el f i i m á m e n l o y dw 
ccnvcrtxicionGS r/trem. nlrededo, 
de ellos,' volvamos la cabeza l ia 
cia l a . T ie r ra y contemplemos 
r á b i d a m e n t e los abricos de la 
era " s a t é l i c a " que, contagiad': 
d é .ello, t ien&sus mayores absvr 
dos y sus mas bellas cualidades 
U n poco de indulgencia, y a. es
perar que tolo lo bueno tiene 
éx i to . ; 
' El negro y blanco impera, en 
toda suerte d? combinaciones, lo 
mismo para sport que para cock
t a i l . • .; 

Cuellos voluminosos de piel 
que nos parecen querer recor 
dar los rigores de la es tac ión . 

La c in tura aparece l i g t r amen-
te marcada en el delantero, c á n 
la espalda c o m p l e t a m e n t é suelta 
y t rab i l l a baja; tan baja que en 
algunas ocasiones es tá colocada 
a 20 c e n t í m e t r o s del borde del 
abi igo. • " 1 - • , 

Las lanas de colores tenues con 
pelo largo y cuadros desdibuja
dos s o n . v u y utilizadas para via*-
j e - y m a ñ a n a . ' ' • , _ v " ' 

Los forros de piel tnie .se pro-, 
íonga j i en los cuellos: y ' • boca
mangas son constantemente l an
zados por las principales c a í a s 
parisinas. , 

La mujer va cada a ñ o ' dando 
m á s impor tanc ia a la moda- y 
busca la* . d i sc rec ión , el: refina-
mier í to u la elegancia, desechan
do aquellas : cc^as:que, aunque 

'• dé f " ú l t i n i o g r i t o " le restan. Je-
m i f ü d a d . : ,• • !' 

Dejemos a un lado esas virtudes tan sublimes y hondas de la fi
delidad, la dulce sumisión, el cariño inestingiuble, para pensar en 
virtudes MENUDAS, que son reflejos de las otras. Pudiera ocurrir 
que en ocasiones dude de las primeras, si no observa en su F E M I -
NA INQUIETA esas virtudes caUadas y silenciosas, pero cons
tantes, que nosotros hoy llamamos MENUDAS. 

E l quiere que F E M I N A I N Q U I E T A lo tenga interiormente 
tan constante como en el noviazgo, sin aquellas demostraciones ex
teriores dei mismo, que ahora serían mar, que ridiculas, . 

E l quiere que no haga alianza con sus hermanas y madre -vulgo 
suegra— contra él mismo, . 

Que observe con las vecinas solamente aquellas leyes que exigen 
la buena vecindad y cortesía, mas no el hábito de la cbarlatancna y 
el del perder el tiempo. . , , , 

Que no le jdantee minúsculos problemas del servicio, sobre todo 
euando él regresa a easa cansado de sus trabajos profesionales y 
llenos de graves preocupaciones. 

Que no le hable mal de su familia, ni de sus amigos, aunque ten-
gan defectos positivos, • 

Que le permita toda* las expansiones que son tolerables en el 
seno del hogar, aunque a veces ensucie los muebles o sufran detri
mento. 

Que le tenga disimulada compasión cuando se siente agobiado y 
quejumbroso. 

Que jamás cuente sus defectos, ni siquiera a su madre. 
Que siga dudando su exterior, en la justa medida y en'su ob

sequio, no por vanidad y por atención pública, sino por atención a 
él mismo. , 

Que no se queje demasiado de sus trabajos, cuando él llega fa
tigado de otros más duros. Que muestre su delicadeza en la prepa
ración de los man Jares que le gustan y la remate siendo obsequiosa 
en servírselos. - * • 

Que le plantee los problemas que le crean los hijos en momento 
oportuno. 

Que. sin ser administradora .ni socióloga, se preocupe de suf in
tereses profesionales y aliente sus aspiraeíones. • . 

Que cuando ella muestra su gozo por los hijos que le dio el Se
ñor, no muestre su alegría, circunscribiéndose a su belleza, sus ocu
rrencia o doten personales, i-íino porque son hijos de él. 

Que su religión no sea tan individual que, aunque tal vez el. no 
practique mucho, no advierta que ocupa un puesto preferente en sus 
oradoras o que ha ;dejado de insiHOarlf! que también él debe orar 

. con""' ''. ^ \ , . <..''. ' - • • • . 

¿Tiene usfed 
b u e n o s m u e b l e s ? 

' No es suficiente que sus mueblés 
sean buenos; es preciso también que 
lo parezcan, y no; podrán parecérlo 
si • tienen • manchas o rozaduras, o si 
han perdido ol brillo con el uso," 

Para conservarlos siempre- lim
pios y brillantes, limpíelos Con GUA-
SOI^. E s un producto modíírno \ que 
limpia las manchas del barniz, hace 
desaparecer las rozaduras y produce 
ese hermosp brillo seco que I deben 
tener los buenos muebles. Uselo us
ted, 1 • 

R E C E T A S 

mí 

L -\ industria do 'bisutería"5 dr 
fantcsia ve temando un in
cremento extraordinario. F a -

fcricantís v Eitistas especializa
dos en es:- rema, crean en cada 
estación innumirables mociles'de 
adotEtles . Caiue_i:ria.s. que soor-i 
tCdo-p-ta «c-c^rE^, son ti"a *enta-
c , i , . irresistible. Foro en rsal i -
dEd. eses jcvss r o tienen más 

.fárttasta que IES clhajas verdaie-
IES. y esc ' o rmino diferencia so-

J a m e n í e , Ir? pifdres y i?? perlas1 
autént iCES d- zuutttzz qu?, aun
que falsas, son de una imitación 
perfecta. 

CoHarcs. clips v pendientes soa 
le^ tres ' védetes>5 en esta tempo
rada. Y como siíCíde cen la Al ta 
Ccsture, cuya influfneia oriental 
es el tema que domina, i í u a l ecu-
i r i cen b orfebrería, ol lanzar 
diademas d: estile iridio, pesadas 
a íha iES , d í i H ? - £ n a dorada, eo-
l lárt i Ve perlas d : luna, de b r i l l o 
muy e x t r a ñ o , ctres. son d? ¿no r 
mes t c l r s multicolores, v se com
penen d. cua*io v Cinco vueltas, 
ceme ¡(;s que llevan les muleras 
afriecnas, y las de ciertos países 
de Asia. 

LES modestes pulseras de me
t a l dorado, c de aluminio, s? en-
IÍC uceen con piedras irisadas. , o 
£e Ecompañen de exóticos d i j e s , 
i cprc : ta tando las,cosas más in-
VerCiiniiies, manos de F á t i m a , 
instrumentes musicales, t ipos 
srcteiccs, ?i?nos z e d i á c c , ini
ciales pcrscnal í s , f lcrés, etc. y 
que .2 yo cuEntEs otras bagatelas 
que cuelgan dP esos ceprichosos 
t í a z i l e t c s . Es verded qu? cada 
uno do CÍOS objetos tü* conteav 
p'a u .a e rn g'.an admiración v | 
aún pedriemes decir c?si con 
amen ¡sen t - n sf ductores!, taü 
E d m i r e ó l e m e n í e repr educid os,, v 

•pf'áetn tal arte y orisrinalicíad, 
que. no ccertamcs comprender 
cómo hEvan podido llevarse v c a -
pô -. sujetos tan diniiflu'íK a hd 
grado de perfección. 

des. j a m á s pedrian compaginar, 
cerno í a m p e c e se a c o m o d a r á un 
t t a i e r e s é , con piedras o perlas 
Emalillas, cero en cambio, el ne
gro »cualquier celcrido admite . 
En cuento r los collares h a c á 
que edvert ir que, quienes tengan 
el cucllc torio, les favorecerán 
les largos, que d^cienden bajo, 
PEra l?.s otras, los de dos o tres 
vueltas, son más apropiados. 

Insisto-, pues, d? nuevo, que "es 
i n d i s p e n s í j k que ead- mujer co-
egzcE la calidad, el genero, ce
le i ido y p r e p e c i ó n exacta de las 
alhajas que I ~ convienen; ponerse, 
per ejemplo, PU unes manos pe-
quena^ y gruesas varios sroc c¡3 
pulseras sn 1" -nuñecE. p r o d u c i r á 
un efrc'o muy choc-nte y mis de 
dos sortija? rn un dedo, s e rá fran
camente r id icu lo . Para ser ele
mente ec preferible no us^r E ' ia-
jes *drm£ci?do llamativas, resrr-
v á n d c l e s é s t a s para la nrclhe y 
nunca en le e?lfe. 

Lo ĉ ue constituye el encanlo 
de estes aderezos femenin:s, es 
su c r ig inEl ida t í , rná? qu: su pre
cie, puesto quf -rn l^s joyer ías 
de fantasía todo lo sxtranc v no
te l i o !a é an una neta muy diver
t ida. 

Nuestra época , como puede com
pre, bar se, ha visto ?: la vez que 
el renacimiento y el apogeo de 
las alhajas (empleo aquí, sin te
mer. ' epcgto'O. pu?s, tanto por 
el trebajo de arte,, que admiten 
esas, ceme per Ir. hermosura de 
IES .piedias que las ccmpionen3 
nuestras joyas p e r m a n e c e r á n a 
les ejes de les siglos -futuros, 

crnsiderEdas como objetes d: un 
i t f inEmien to predigieso y de buen 
"gusto* . 

Efectivamente, la joyer ía de 
1557, más maravillosa que nun
ca, aparece só l ida , vigorosa y 
equilicrEd?. fuer*e cor su? mate
rias tesisíEníes y duraderas; vt-

'go icsa per la c cmpcs i c ión de sus 
l íneas v equil ibrada per su -VS-
Inmén l igero, preciso y armonio
so. .. 

El elemento in ic ia l de las pi?-
zas finas, es de ordinar io el oro; 
verded es. que :1 platino c o n t i n ú a 
s ende siempre m u / ut i l izado, 
pero no constituye, remo Siasta 
hece peco t iempo, la masa p r i ; , -
c ipa l , aunque se lo reconozca co-
lOi* >'! rtK'tS pn : ÍOM"» de la- incfa 
les, . 

Este gran reportaje sobre la vi
da íntima y misteriosa del famo
so modisto, el más grande del si

nglo, publicado en el importantísi
mo semanario «France - Diman
che», que es leído por millones y 
millones de france'ses, ha causado 
verdadera sensación en París. 

Hemos creído complacer e inte-
teresar a nuestras lectoras, tradu
ciendo- y condensando este emocio
nante y significativo documento 
hmnano. gracias a la cortesía y 
deferencia de la gran revista pa
risiense. Muerto y enterrado Chris
tian Dior; comienza' ahora a te
jerse la filigrana de su leyenda de 
oro. 

JUDIAS ESTOFADAS CON PERDIZ 
Una vez desplumada la perdiZj 

se corta el euello, se aore por 
en medie, se l impia y cen cuida
da se meten1 Izn patas hacia den
t ro . En una cazuela de barro se 
pene una ceiboUa cortada €n ocho 
trezes, una zanaihoria en cuatro 
parles y un trozo de tocino ma-
g i c , sobre e l que se coleca la 
perdiz ; se r e í oga con aceita, un 
poco de vinagre, un tomate en 
e t íe t te partes y un poco de vino 
de jerez de jándo lo fondear. 

Las jud ías so ponen a cocer, 
teniendo especial cuidado en que 
sean de buena calidad, se t i r a la 
p i i m e r a agua y se le a ñ a d e una 
cene Ha ecn clavos, media cabeza 
de ajos, sal W d a . p imienta , un 
peco de tomi l lo , perej i l y tres l io-
jes de laurel . So ffejan con muy 
poce cado y después se íes a ñ a 
de ol t é m a t e , cebolla V zanajtc-
r i a previamente pasados por un 
"ch ino" y se deja cocer con ello 
durante un cuarto d : 'tora más , 
a ñ a d i ó n d o l e luego la perdiz. 
TORTILLA AL JEREZ 

Cu£*ro huevos, cincuenta gra
mos tía é i zcochos , medio cor tadi
l lo de jerez, cimeuenta gramos 
de mantequilla y 59 de a z ú c a r . 

Hay que dejar endurecer les 
bizcoches para desmenuzarlos 

b ien; se mojan con el jerez y se 
mezclan los huevos batidos, para, 
ihacei una to r t i l l a en la s a r t én 
cen- la manteca d i : vaca. Hecha, 
cerno las d e m á s , s- saca doradita 
v¿e pone en fuente con servilleta,, 

icc iandola bien de a z ú c a r , que 
quemaremos, con dibujos y un 
hierre muy caliente. 
HIGADO A LA NORMANDA 

Después do lavade 1 h í g a d o , se 
pa i t e en filetes, se les sazona'da 
sal, se pasan per j i a r i aa y se 
fríen en manteca o buen aceite. 
Luego se les b a ñ a con un corta
dillo de vino t in to , a ñ a d i o n d í pe
r e j i l y alguna hierba de guisar 
y especias. Ha de hervir suevs-
mentefl unos echo minutos. Ss^ 
pueden a ñ a d i r sotas, previamente 
he i vidas, o ce str e nes de pan f r i 
tes, c terengenas. Poro ci no sa 
sirve enseguida, se ha de man
tener caliente en b a ñ o de m a r í a , 
nunce que vuelva a Üiervir. 
TERNERA GUISADA 

•Ternera, un k i l o ; aceite o .man
tequil la , 75 gramos; cebolla, un 
cuerto do k i l o ; vino, una copa; 
pere j i l picede. una cucíbarad*ü; 
ajos, des dientes; puerros, tres; 
hueves cocides, una yema. 

En una cccerola se pene el acei
te, perej i l , cebolla y " l ajo, todo 
p i e r i o ; co í á z c n a enn sal v p i -

mienta; se coloca la carne enci
ma y a la lumbre, suave, se va 
rehogando. Cuando está dorado se 
vuelve, se le ec'ña el vino encima 
v se le cubre de agua iiirviendí^, 
se deja cocer durante dos horas 
suavemente > 

Con una aguja de hacer media 
se pincha para saber si está co
cido. Una vez « u é está se saca 
a un plato paa-a otra se enfrie. 

La salsa se pasa por un tamiz 
agregándo le la yema de huevo, 
habiendo sido antes mezclada, se 
pone £i fuego y se rectifica de 
sal y pimien'.a. 

Se corta a rajas la ternera v 
se celesta cen gusto en una fuen
te. Un roemeníc antes de servir 
se íé vierte la salsa ca l i sn íe . 
POSTRE DE PLATANOS 

Se engrasa una fuente de fíor-
no cen mantequilla, y en Tila sa 
colocan seis plátanos partidos par 
la mitad. A su argo s© colocan 
bclitas, de mantequilla y se cubre 
todo ello con mermelada d gro
sella, tomate o frambuesa. A con
t inuación, SE mete a ¡torno fuerte 
durante unos diez minutos. 

Con peco tiempo hemos obtani-
do la preparación de este exqui
sito postre. Nada m á s ni nada me
nos que ha de procurarse servir 
caliente. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S K ^ S K M S X ^ i K a 

Semblanzas femeninas 

La extraña psicología de la escnlora Geoige San 
Se r e u n í a n n o c t á m b u l o s en el 

c a í c ele "Monsus" Balzac joven; 
A l í r e d o de Musset. a veces,' con 
su barbi ta (¿ue lo ciaba u n .perfil 
eic Mahoma, H e n r i Heine cí poe
ta juelio de la amiarga i ron ía , el 
lecnino Theóf i lo Gaut ier y Gcor-
ge Sand. Era u n s a l ó n de bohe
mios y grisettas en el • P a r í s del 
1830. Las "grisettas"', eiue así se 
l l amaban porque su atuendo era 
do color gris, v e s t í a n eon ele
gancia y coejueter ía y al ternaban 
con los jóvenes r o m á n t i c o s que 
l e í a n a L o r d B y r o n y a Tennyn-
son, 

Gecrge Sand cr'a la m á s r a ra 
ps ico logía del Romant ic ismo pa
r i s i én , cuando Víc tor Hugo, en 
el teatro, / inauguro la d r a m á t i c a 
apasionada, s e n t i m é n t a i , con su 
obra ele acento e s p a ñ o l "Herna-
ni".-George Sand era mujer-. U n a 
intel igencia • ineiuicta y rebelde, 
in f lu ida por Madame ' Stacl que 
por aeiuol t iempo habla escrito 
su obra sobre la l i t e ra tura ale
m a n a ronqánt ica . George h a b í a 
sicio casada con ü n doctor, el Se
ñ o r Duderant , . pero se l iab ia . se
parado, s in enteí teierse espiritual-

, mente. E l verdadero nombre de 
la llOVelMn era Á.iimwi n u n i n 

George Sand, varoni l ; por. desta
car una persoña l idae l audaz, i n 
t r é p i d a y atrevida. No era solo 
ei s e u d ó n i m o lo v a r o n i l en el la; 
t a m b i é n su indumenta r ia respon
d í a a su rebelde desenvoltura. 
V e s t í a t ra je de hombre, pantalo
nes color de avellana, chistera 
gris sobre los rizos de su negra 
Cabellera, prendida como broche 
exó t i co , con. u n p u ñ a l t u rco ta
chonado de r u b í e s en su empu
ñ a d u r a ; una casaca de p a ñ o ríé-
•gro y cha l ina do artista en el 
cuel lo tilando de la camisa ho l 
gada.... Sus novelas t e n d í a n a te
sis socialistas: " Ind i ana" , "Le-
4 i a " , . " L a Charca del D iab lo" , . . 
v.Qc t e n í a aquella mu je r ' en su 
h is tor ia y en su a lma para dis
pararse a s í s - c o m o una nerviosa 
flecha, hacia la m á s extrema v i 
b r a c i ó n revolucionaria?. Odiaba 
La selección del G r a n M u n d o aris
toc rá t i co , sencillamente porque 
en sus venas c o r r í a sangre azul, 
f luía la estirpe de grandeza. Na
cida en P a r í s , en el a ñ o de 1804, 
en u n hogar de turbias proceden
cias, a la edad de darse cuenta 
do su origen d e s c u b r i ó ' que • su 
abuelo, paterno era h i i o e s p ú r e o 
del Wy Luís X V RJ p r f e M 
A u r u m Jhipiu , o sea la i:u\vJiS-

ta George Sand, f u é . u n oficial 
del E j é r c i t o y su madre, era h i j a 
de u n p á r r o c o renegado. Con ta; 
r evo l t i j o cíe influencias famil ia
res, oscuras, George Sand reac
c i o n ó con odio a toda j e r a r q u í a ; 
se hizo revolucionar ia y explosi
va e n su ideo log ía nove l í s t i ca , 
ü n el fondo, s in embargo, Auro
r a D u p i n s e g u í a siendo una 
a r i s t o c r á t i c a , y la a t r a í a n los. se
lectos e s p í r i t u s de delicadez y de 
f a n t a s í a . Pese a su indumenta r ia 
de h o m b r e y a sus odios George 
Sand s e n t í a « n su c o r a z ó n la 
avidez de u n amor fino y n o s t á l 
gico de -NUtilezas. Primer-arhentc, 
adoro al poeta do "Las Ncches", 
Alfredo de Musset. Se fueron 
juntos a recorrer I t a l i a , se ama
r o n sobre el Lago Grande do 
Vonccia, con u n c laro de L u n a 
rio ó p e r a ele V o r d i . o de Rossini, 
Pero aquel amor a c a b ó m u y ' m a l . 
George era lo tjue hoy decimos 
una "muje r f a t a l " , una vei t la -
dera l l a m a : d e j ó al pobre M u 
sset s in fe, s in voluntad, s in co
r a z ó n . . . • Pasada l a hoguera del 
idi l io , Musset, pobre y olviciado, 
hund ido , divagaba por las calle
jas riel P a r í s de la R e v o l u c i ó n 

líVIíl—qvif' erigi<wt la p ros íden 
c í a de la seg i í jhda , .Repúbl ica de 

Por Emilio FORNET DE ASENS1 
Franc ia a Lu i s Napo león . . M u 
sset estaba agotado, denotado y 
miserable.. . George Sand, enton
ces, h a l l ó o t ra presa r o m á n t i c a , 
y le c lavo sus rosadas garras en 
los nervios a l g ran l í r ico polaco 
Federico Chopin, Se quemaba e l 
incienso de su m ú s i c a , inspi rada 
on el dolor de p o s t e r g a c i ó n y de-, 
r r o t a de su Polonia mís t i ca , ca
tó l i c a y m á r t i r bajo el yugo ele 
la Rusia t i r á n i c a , en Ta fiebre de 

' l a tuberculosis, el ma l de los r o 
m á n t i c o s . George Sand se le l le
vo a. la I s l a Dorada, a Pa lma do 
M a l l o r c a ; E n la Ca r tu i a de m o n -
3ei> de San B r u n o , de Val idemo-
sa, George Sand y Chopin pasa
r o n u n i nv i e rno casi t r á f i c o , qu> 
ella, mucho después , na r ro a su 
publ ico en su l ib ro t i tu lado " U n 
I n v i e r n o en M a l l o r c a " ; 

T a m b i é n como en el caso do 
Musset, Chop in fué c ó n s u m i d o 
y deshecho entre el fuego de aque
lla e x t r a ñ a , mujer que, por sus 
o r í g e n e s familiares, l levaba u n a 
sangre de opulencias sociales y 
l a amargura de su c a í d a en la-
bohemia y en la r e b e l d í a . M u r i ó 
oil IfiTív va v ie in ti i W w m U n ,. 



M u Arla l a j a 
Siete puestos 
r e g u l a d o r e s 
para venta de 
carne congelada 
DflltDaáaDa. venta í e l M 
di oraaia a 32 ütsetai i a 
rada M M m w pHiaaa 
."El gobernador • civil de la 

provincia,- en colaboración con 
la Alcaldía, para facilitar al 
vecindario ; la adquisición de 
artículos de primera necesi
dad, sin grandes desplaza-
mientorí, ha acordado la ins
talación de siete puestos re
guladores para la "venta de 
carne congelada, que funcio
narán a partir de m a ñ a n a en 
los distintos puntos de la ciu
dad que a continuación se in
dican: Carnicería BEA,. calle 
Beiorado, 5; Carnicería Mar
tínez, . calle Rey Don Pedido, 
52; Carnicerja en la calle de 
Villalón, 35; Carnicer ía Glo
ria Barrera, Santa Dorotea, 
28; Mariano Gutiérrez, en ca-
Jle Molinillo; Carnicería J e sús 
Gredilla, Plaza Rey San Fer
nando y José Rodríguez, So
portales de Antón. Igualmente 
seguirán despachando carne 
cong Máda los puestos ya exis
tentes en • los Mercados de 
Abastos. ' 

Los precios que regirán se
rán los siguientes: De l.« á 34 
pésetas ki lo; de 2.:-' a 25 ' pe
setas y de 3.4 a 15' pesetas..-

• misma 
del 

r t i r 

llamamiento del Banco Borgalés 
de los Pobres en favor de una 
familia obrera de Pancorbo 

Los donativos de la somana ascionden a 3 432,50 
peseta», cifra superior a las salidas 

Anoche y por los mic rófonos 
de Ja emisora local "Radio Cas
t i l l a " , se r e t r a n s m i t i ó el popular 
programa "Gita par í amar, a los 
pebres" —sfuión n ú m e r o 74 de la 
serie—, 'portavoz del Banco Bur
é a l e s de los Pobres. 

E m p e z ó su in te rvenc ión el lo
cutor haciendo unas atinadas con
sideraciones sobre el problema 
de los msnes tó rosos v el verdade
ro concepto de la pobreza, asi 
como fijando los graves deberes 
de la sociedad para combatir la 
indigencia . -

Después dió cuenta de las car
tas recibidas v se re f i r ió al sor
teo de la casita prefabricada qu/' 
se ver i f icará el 21. de Diciem
bre, en co laborac ión con el de 
la Loter ía Nacional, para cuyo 
sorteo existe una extraordinaria 
demanda de'participaciones.-

Refir ió Iiíe^o el caso de la se
mana, presentado por el p á r r o -
co de Pancorbo. Una famil ia 
obrera, residente en . aquella fe
l ig res ía , atraviesa una c r í t i ca si-
t u a c i ó n . pussrtp que el cabeza de 
famil ia sufre una enfermedad', de 
la espina , dorsal que le incapa
cita para el trabajo. Y. así lleva 
u.i a ñ o . Además, y a consecuen
cia de esa dolencia, el padre ha 
perdido la vista, dejando en muy 
dif íc i les cirrunstancias a su es
posa y tres n iños de corta edad, 
quienes carecen de-ingreses. 

Para i e m é d ' 
gente, el .Ice-
tac ión al pu 
jeto |de h* 
vos.. vEl, 
b ién en 
1 idad; 

De 

:i ^ 

/Caso ur-
•m-d i i u i -

«fOn ob 
dona ti-
á tam-
posibi-

i v a 

C L Í N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A , T R A U M A T O L O G I A , O R T O P E D I A , U R O L O G I A 

S E R V I C I O D E M A T E R N I D A D DOTADO D E L O S MAS MODER
A O S A D E L A N T O S P A R A E L P A R T O . — H A B I T A C I O N E S 

E S P E C I A L E S P A R A E S T O S C A S O S 
Asistido por especialistas que deseen los pacientes 

Mmlf i ión dé Ignalatorios. Seguros libres y Companiaf i t 
Accidentes. — Todas hab i tác iones individualeg 

Bayos X . — Laboratorio. — Fisioterapia, 
S E R V I C I O D É A M B U L A N C I A 

T e l é f o n o s : 2605 y S60€ 

G.&ANUEJL05 
OCULISTA 

P1AZA MAYOR ,2 - tEl .EF. ld6U 

AntoBio Gómez López 
Del Hí^pi ía l Militar y Patronato 

Antituberculoso 
) PULMON - C O R A Z O N 

San Cosme, 3 (P. Vega). Te l . 5590 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S V 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Dei Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Ro ja 
Vitoria 31. 3S — t e l é í o n o 359i 

0 Ó C 7 0 R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A Ú E S D E 
L A ' M U J E R , — E S T E R I U O A 8 
Pl . Rey Sé Fernando 3, 2^ - T. 1446 

\ \ m 

ni tomo 

i 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
Calera 15, 1 . ' - T/nos, l1047 y 1446 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hiospiial P rov inc ia l y Cruz 

.Roja: — Consulta cíe 12 a 2 
Santander 15, 2." ^ T e l é f o n o ¿533 

F 
O C l J l l S T A , 

U1N C m 1 7 - T E L E f € N 0 1 3 l t 

< Centro de lucha contra la 
SORDERA 

Leones de Castilla, S. 
VALLADOLID 

Se ruega solici ten hora de 
. consulta;,por adelantado 

u m m u m u m m 

CAPCANTA.NAMl y O Í D O S 
Matlrid, 1, V Teléfono 497S 

nificados de Valencia, 60; para él 
Banco. 100; C. R., en memoria 
de su p a p á , para Valencia. 100 y 
para el Banco, 100; a n ó n i m o , 20; 
Carmen Serrano, 100; H. A., 50; 
un devoto de Santa María la Ma
yor, 100; para una s i r v i i ñ t a f ie l , , 
anóni 'mo, 25; A. J., 50; una Ter
c i a n a , para los de Valencia, 10; 
un practicante, 25; t i A. 6-, 25; 
los fontaneros de la Residencia 
Sanitaria, 25; ¿ t res n iños bursfa-
leses, 25; Sánchez Perrero, 500; 
el ^hofer de "Terrestr? v Mar í t i 
ma", 10; recaudado en la Hucha 
de "E l F í g a r o ^ 56,50; señora de 
Es t ébanez , 15; de un b u r é a l e s . 
26;' sobrinos de" don Andelos Lrs-
brsdor, en su memoria, 100; una 
obrera, para los damnificados de 
Valencia, 10;':agradecida a San 
Antonio, 100; dos hermanos, pa
ra Valencia, 25 y para el Banco, 
.25; de una burgalesa, para las 
Hcrmanitas, 400, para el Asilo 
de las Mercedes, 300," para !os 
damnificados de Valencia, 100, 
para la Caja dotal prc-re l i í f iosas 
ie clausula. 200 y para e l Banco, 
200; doña .T r in idad Arribas, en 
memoria ds su difunto, 10; 
X. M . C , 50; L . A. , 200. 

Total , recaudado en m e t á l i c o , 
3.432,50 pesetas. 

En arcas de misericordia, en
t r ó lo .^kruiente: 

Ajíóñimo. ,un sillón y .una si l la; 
M: T. G., unas medicinas; M . Z , 
ropas de n i ñ a ; anón imo, cinco ca-
jiías de acucil ina; Garlitos Sáez , 
una"' p a r t i c i p a c i ó n de Lotería;. ' sé-, 

. ño r Vií lanuaya. .una pierna orto
péd ica de n iño ; a n ó n i m o , una, ca
ma con somier; un;donartte, unas 
medicinas; s eñora de Es tébanez , 
una'chaquela de lana y.-par: de za
patos; doña Tr in idad Arribas, 
en memoria de su difunto, unas 
revistas. 

Dis t r ibuc ión de donativos. — 
En metá l i co se hMn entregado, 
para d iv i rses pobres, la cantidad 
de 2.016,50 pesetas. 

Dis t r ibuc ión eh especie.— Dos 
entregas de medicinas caras; dos 
tratamientos de Dipasic; un par 

. de gafas: una cama con somier; 
un saco de patatas; un abr igo de 
caballero; siet;; pa-'js de' calceti
nes; tres chaquetas de s e ñ o r a ; 
seis camisas; dos" faldas; cuatro 
prendas do ropa in ter ior cié se--;] 
ñ e r a ; dos camisetas; dos calzon-
ci i lcs : des chaquetas de p i jama; 
Cinco cuellos; cuatro vestidos de 
s e ñ o r a ; un vestido -"de n i ñ a ; cua
t r o ¡erseys; dos chalecos; dos b lu-

. sa-s; un par de medias v un cha
leco de señora . 

RESUMEN DE CUENTAS , 

Entradas.— .Existencia anterior, 
10.419;06 pesetas. 

Donativos recibidos en m a t á l i -
cc. 3.432,50 pesetas. 

Tc t aL entrada, 13.815,56 pese
tas, ' ' 

Salidas.—- Dis t r ibución en me
tá l ico , 2.016,50 pesetas. 

Facturas V recibos, s e g ú n jus
tificantes. 991,20. pesetas. 

Total salidas, 3.007,70 pesetas. 
Exisencia a'cual en el Banco, 

10.«43,86 pesetas 
T e r m i n ó la s i m p á t i c a emi s ión 

de "Gita para amar a los Pobres" 
dedicando el saludo semanal, a la 
abnegada clase méd ica . 

en m coadra 
l o s n o v f o s e InSrífados 
quedaron a l l í c l s / a d o s 

J a é n . - - Unos r e c i é n casados," 
con varios, amigos y familiares, 

' se d i r ig ie ron a su domici l io , en 
el pueblo ele P é g a l a jar . t e rmina
das las fiestas, de , la boda. A l pe
netrar en . la v ivienda lo.s nuevos 
esposos \v diecisiete personas 
m á s , ŝe hundios el piso de la ba-
b í fac ión y cayeron sobre u ñ a 
cuadra en' la que t r a n c i u i l a m e n t é 
reposaba u n bu r ro 

A n inguno de los que cayeron1 
les o c u r r i ó riada, grave, pero co
mo la cuadra era de o t ro p ro
pie tar io y adosada a o t ra v iv i en 
da, t uv i e ron que esperar casi to
da la noche a que l legara el due
ñ o , pa ra abr i r les .—Cií ra . -

W ^ ¥1 V 

H o y m v e r i f i c a r é l o 

o p e r f a r ó d e e l l o s 

• Concluyó ayer el "5 plazo rte pre
sentación cié pliegos en ei Ayunta
miento pai'á el concurso de per
muta . de un solar • de 700 metros 
cuadrados en la nueva zona de en
sanche de -los Vadillos. 

Se presentaron dos pliegos, uno 
suscrito por "«CIOASA», de ..Bur
gos y el otro por la firma ««FREY-
GON S. A . v de Madrid! {. 

A mediodía * de hoy se verificará 
la apertura de dichas proposicio
nes en la Alcaldía. 

ayer la 
feria de San Martín 
Han s i d o v e n d i d a s c a s i t o d a s 

l a s reses m u l a r e s 

Un i lempo e s p l é n d i d a m e n t e 
o toñal . a c o m p a ñ ó , ayer al ú l t imo 
mercado de la ^ ran feria de pa
rados de San M a r t í n . La entrada 
de roses decrec ió , como es natu
ra l , DC.'O se au*/ii-tió mucha 'ani 
m a c i ó n en las • transacciones y 
fueron*' cerrados bastantes xon , -
t r a t ü s . 

• Desde luecío puede considerar
se virtualmente. vendida toda, la 
part ida del mular, a excepción 
de un reducido n ú m e r o de cabe
zas. Les cmbarquas íian sido i m 
portantes, sobre todo para las 
p r c v i ñ c i a s l imí t ro fes de] No-te y 
Andaluc ía . 

a 
a 

Al mes de la caiás i 
la halalla del 

E l problema m á s grave es ahora 

No basta coa reparar los daños sufridos, sino que el Caudillo desea 
se adopten todas las provisiones para que el hecho no se repita 

e l de l alcantari l lado 

Barcelona. — E l per iód ico ' 'La 
V a n g i i a r d i a " publica hoy unas 
declaraciones del • m i i r s t r o , pre
sidente del Consejo de Econmia 
Nacional y delegado permanente 
de l Gobie rno en Valencia. ' don 
Pédr.o G u a l Vil la lbí , en las que 
entre otras cosas dice; 

Resul ta sorprendente como, en 
los pr imeros dias, las autoridades 
y todo el pueblo, con ol ejemplo 
de s u p e r a c i ó n magnifico, supie
r o n encauzar y resolver los p rc -
bloinas n ías : .apremiantes. Por 
ejemplo, el del abastecimiento. 
A l no faltar nada esencial para 
las necesidades del vecindario, so 
evito q « e pud ie ran" oroduclrse 
perturbaciones sociales ^ u c sue
len presentarse en • estos instan-' 

ftes d r a m á t i c o s , cuando se carece 
*de lo indispensable. Todo el lo ^ha

bla m u y bien de la capacidad de 
las autoridades y t a m b i é n del 
elevado espir i to del oüeb lo valen
ciano. , 

. ' . S e ñ a l o que río tiene facultades 
resolutivas, pqr lo que su mi s ión 
se concreta en colaborar cqrca 
de las autoridades y representa
ciones de los estamentos sociales, 
a s e s o r á n d o l e s r o n su oonseio v 
procurando que las decisiones 
con que el Gobierno ha prestado 
su ayuda, se hagan con toda jus
t ic ia y ,equidad y eficacia, s in ale
g r í a s desmesufadas de los que 
crean que han de recibir m á s de 
lo perdido, n i actos adminis tra-
tiyos que retrasen el disfrute do 
los • auxil ios c o r r e s p o n d i é n t c s . 

C r é d i t o s A r a g ó n , S. A , 
L E F A C I L I T A E L D I N E R O PABIA SUS COMPRAS 

Detención del atracador Sabaté 
en una localidad francesa 

Un Mu íDiroilDiiiD ta efl la jiiia i i n oso y m \* io devora 
Barcelona — El tristemente cé

lebre atracador Francisco Saba té , 
autor de numeroí.3.3 <|echaríás en 
Barcelona v pcblaciones de la re
g ión , ha sido deteviido en la po
b lac ión .francesa^ ejé Ceret, don
de se le seguía un juicio^'por de
p ó s i t o clandestino r armas. 

S a b a t é se p r e s e n t ó en ia; ma-

P A R I S 

UN PERFUME 
DE SEDUCCION 

moderno 

personal 

dis t inguido 

de l icado 

V . OJEDÁ CARCEDO 
APARATO DIGESTÍVO Y NUTRICION 

Anál i s i s c l ín icos — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r í a . 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
V i t o r i a 20, 1.° — Teic lono , 3667 

/- MARTÍN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
s io log ía . - Ex-jefe Cl in ica Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . ' — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d U , 2.a — T e l é í o n o 4166 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor. 4. - Telé íono. Í84S 

M * C A L V O P I N I U O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — Teléfono ' 3048 

C S u á r e z d e F u g a 
E n f e r m e d a d é s nerviosais y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A ** 

Sanatorio, S a n Pedro Cárdena , 31 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

O P T I C A Í Z A M I L - L a i n C a l v o . 2 8 

Crlstalef 

msulte en esta Casa m recetf 
mejores mancas. ' .._ .. 

Nladrid.-— Durante §1 dia 
ha habi-dó nubosidad abun-
•dante v se han registrado 
•lluvias débi les tm Ex.tremadu-
•ra. En. la vertiunt^ cantabri-
•ca ha habido -nieblas. En ei 
resto do España , el t iempo 

"!ha sido bueno con nubosidad 
•variaole. 
/ . T i e m p o probable: Nubosi
dad abundante con lluvias 
moderadas o débi les en toda 
•la vertiente a t l á n t i c a . .Con^ 
t inuac ión del b u O . i t iempo en 
el resto de 4a p e n í n s u l a . 
. Temperaturas de Madr id : 
•Máxima, d i 13,9'a las 15 ho-
•ras v m í n i m a , de. 5,5 a las 
7.30 horas. 
. Temperaturas extremas de 
-España:. Máxima, de 20 ^ ra-

* des en Alicante y Córdoba y 
m í n i m a , de un grado bajo 
cero, en Cuenca, Loí t roño y 
Soria.-r-Cifra, 

i 

PARFUM DE 

PARFUM L O T I O N 

C O I O G N E 

• ^ ¡ ^ 2 ^ EAU DE C O I O G N E 

PABAJIEMPO 
_____ " i • - • ; 

CRUCIGRAMA 
S A S €> 1 S ^ 

1 í Oi-U Z O N T ALES.—1. / R i o es 
p a ñ o l . 2. Alimentarse. 3, Dicese 
de las personas cautas y reflexi
vas.. 4, Cantante de opera. IguáJ . 
5, Bebida. T i r i t e . 6, A l "revés 
hor ta l iza . 'Costados. 7. Adorno 
c i rcu la r que se pono en los 1 
c h ó s . 8, Indic ios . 9,- N i v e l . 

. V E R T I C A L E S . — 1. Semejante. 
2," Religioso de la Ornen do San 

.Frahcisco..3, Desvergonzados. 4i 
Espacios, que hay entre las mc -
l é c u l a s .de u n cuerpo. Esencia. 5 
Querar. Trozo del t ronco de u n 
á r b o l . 6, Gana de beber. M a n í 
foros roedores; 7, Veloces. ,8, Ha
b i t a c i ó n grande. .9. Cabeza 
ganado. 

Solución al crucigrama 
.anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, l a r . 2 
Coser. ,3, Fomadas. 4, Idmas 
Sol?.; 5, Osos. M u r o ; 6, Sod (dos) 
G i ros . 7, Navales. 8, Simas. 9 

• D o n . 
V E R T I C A L E S . — 1 , Los 2.. Pi

són. 3, COmodas. 4. Lomas. V i d 
5, Asas, GaTno. 6, Red, M i l á n 
7, Rasures.' 8, Sqros. ^-'Nosv./--• 

ñaña de ayer á n t e la Audiencia 
ccrreccionai- del T-ibunal de 
Ccret y la g e n d a r m e r í a ae la yilía 
le a r r e s t ó en v i - t ud del mandato 
de p r i s i ó n que sobre él fue dic
tado. Per el ínecho de . haberse 
presentado ,a la autoridad, e^ año 
de cá rce l qua le fue impuesto, ha 
qusdado -redacido a echo meses. 
S a b a t é ha sido inmediatamente 
•conducido a P e r p i g n á n y encar
celado en aquella PT is ión. 
UNA A N C I A N A P E R E C E 

C A R B O N I Z A D A 
Ore i se.-- En el pueblo de Man-

din , se d e c l a r ó de madrugada un 
incendio en iá casa propiedad de 
Rosa Gonzá l ez B a r r e i í o , de 70 
años , que pe rec ió abrasada/ Acu
d i ó el vecindario, que cons igu ió 
sofocar las llamas tras de media 
hora de penosos esfuerzos, pero 
no pvdo salvar á la anciana. Se 
cree que el incendio deb ió o r i 
ginarse en un haz de t e ñ a situa
do en el do rmi to r io de. la pro
pietar ia , al inflamarse una lam
pa-a d é p e t r ó l e o que m a n t e n í a en
cendida durante t edá la nodhe. 
L A M A R C A , ÍDENTIFICADO 

Buffallo (Nueva York ) .— Gius^-
ppe La Marca, al enfrentarsa hoy 
con una prueba fotográf ica en
viada por la pol ic ía de Palormo 
( I t a l i a ) , .ha admitido su identidad 
a las autoridades norteamerica
nas, pero ha negado la extensa 
lista de c r í m e n e s que se le a t r i 
buyen. 

: La Marca, que se hacia pasar 
por Lü ig i L i m b - i c i , fue detenido 
la pasada semana acusado de en
trar i leg^lmente en Estados Uni
dos. En la actualidad se encuen
t r a , en una pr i s ión del condado 
de Erie , bendionte de l a . cau^a 
de d e p o r t a c i ó n que se: le ins- ' 
truye y que :se .verá c-I p róx imo 
viernes.''.; 

El •coronel VVilliani J. . K i n g , 
director de i n m i g r a c i ó n , ha dicho 
que La M a r á a d m i t i ó su ident i 
dad al mos t r á r s e l e la. fo tograf ía , 
pero que i n s i s t i ó - e n que .era iño-. 
conté de las acusa:iones i t a l i a -
nas, entro ; las que se incluyen 
un asesinato en Sicil ia, . después 
de la segunda guerra mundia i . 
UN OSO A R R A N C A E L B R A Z O D E 

UN BEODO 
Sao Paulo , (Bras i l ) .— El a g r i 

cultor b r a s i l e ñ o Joaquín Da Sil
va, en estado de embriaguez, i n -
troduio su b-azo de récho en la 
iauia de un oso del circo Sars-

:zani, que se encontraba en esta 
ciudad, a f in de mostrar a los 
presentes que el animaK no era 
salvaje. • 

El oso no obstante demost ró , lo 
contrar io a r rancándol . - el brazo y 
cemiéndese ,]a carne. Da Silva fue 
llevado inmediatamente a un hos
pital.—Efe. 

Dice t a m b i é n que el agua clue 
a n e g ó Valencia fue a parar al 
mar, peTó el barro q u e d ó y ha 
sirio ei E j é r c i t o quien, con el en
vío de hombres y1 mater ia l , ha 
Ipgrado que una, labor que se es
peraba durase meses, pUeda dar
se ya- por resuelta satisfactoria
mente. . • * 

Al .n ies de la c a t á s t r o f e , Va len
cia, en todo, su casco qrbano,, 
o í r ece la sehsacion de nor rñá l i - ' 
dad y p len i tud de v ida . Es real
mente admirable, • asimismo, ad
ver t i r c ó m o cada valenciano so 
aprc-stó a reanudar su t r a b a j ó , 
abriench^ sus p e q u e ñ o s comer
cios, labrando la t ierra , en f in , 
i n c o r p o r á n d o s e Tactivamente a to
do el mecanismo de la prodi ic-
cion. . 

Ent re los problemas'pendientes, 
el m á s urgente es el del alcan
tar i l lado, cegado por el ba r ro . 
Pese a las muchas, dificultades, 
so t rabaja intensamente. 

Otros problemas son el de re-
posicion .de los puentes, arreglo 
de carreteras y d e m á s depeiidien-
tes del. Min i s t e r i o de Obras P ú 
blicas, . en todos los cuales igua l -
mente dicho Depar tamento se ha 
superado. Por ejemplo, la l i m 
pieza de las acequias, t a n impor
tantes para los regadios, se efec
tuó r a p i d í s i m a m e ñ t e y pronto .se 
d a r á por felizmente coheluida, 
habiendo colaborado los propios 
labriegos con ardor ejemplar. 

En lo que concierne a la i n 
dust r ia y a l comercio han hal la
do en él Gobierno todas las 'dis
posiciones legislativas ya. publica
das y-que eh el orden e c o n ó m i c o 
y laboral reve lan la Tiberal idad, 
a l to sentido humano y rapidez 
con que los poderes p ú b l i c o s h a n 
deCidídb ' ayudar a Valencia. 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r G u a l V i -
Uálbi se re f i r ió al i n t e r é s de Su 
Excelencia el Jefe del astado por 
la n o r m a l i z a c i ó n de la p rovinc ia 
siniestrada, quien en su p ro lon 
gada visita a Valencia y con su 
gran p e n e t r a c i ó n ele todos los 
.problemas suscitados, compren
dió inmediatamente que río bas
taba .con reparar los. d a ñ o s sufri
das, sino que. hay qué- proveer to
do lo necesario para que no vuel 
va a repetirse semejante c a t á s 
trofe. A olio viene dedicando es-
pec ia l í s i rna a t e n c i ó n . 
E S T A G A N A D A L A G R A N B A 

T A L L A D E L B A R R O . ; 
V a l e n c i a . — Hoy, v í s p e r a • de 

cumpl i rse u n mes de l¿tó-catastró
ficas einundaciones, puede decir
se que es t á p r á c t i c a m e n t e coro
nada i por el é x i t o la g r a n ' b a t a 
l l a del ba r ro , gracias a la mag
níf ica, a c t u a c i ó n ' dé. las fuerzas-
d e l . Ejerc i to y de l a . maquinar ia 
y : pefsón 'a l de los .Min i s t e r io s . 'E l 
casco u rbano h a quedado y a l i m 
pio y, hoy mismo,"la Alca la ia ha 
dictado u n bando, por el que sé, 
dispone que los propietar ios de 
fincas o ñ o r personas a su costa, 

• se*proceda e n todas las calles, cú- : 
ya . l impieza, es tá ya te rminada 
por . el E j é r c i t o , - a l rascado y. ba
r r i d o . de l b a r r o seco. • que. ;queda 
en las aceras y, calzadas hasta el 
centro de é s t a s , correspondiendo 
a la long i tud .de l a fachada. 

Ahc^a, el p r i n c i p a i p rob lema 
¡, consiste en la Umpieza do las al-

cahtariUas • para evi tar que. con 
• las .Hu-vias v u e l v á , a • convertirse 
i' la .c iudad en u n k x i a z a l . ' ' , 

E n cuan to a la limpieza. de~las 
¡i acequias c o n t i n ú a con gran éx i 

to, c a l c u l á n d o s e que,el vo lumen 
total- del b a r r o que h a sido reco
gido, s e g ú n ios . técnicos de la 
C o n f e d e r a c i ó n . H i d r o g r á f i c a del 
J ú c a r , .se eleva a la cant idad-de 
ochenta y dos. m i l metros Cúbi
cos. V • . : ., 

EL' S E Ñ O R ' S O L I S . R U I Z R E C I 
B E A U N A D E L E G A C I O N 

. M A R C I A N A 
M a d r i d . — E l min i s t ro secreta

r i o general del, M o v i r ñ i e n t o /ha 
rec ib ido 'en su despacho oficial a 
los mandos de R a d i o Juventud, 
de1 M u r c i a . * . 

: tul s e ñ o r Solis felicitó a i direc- ' 
tor .y l o é u t o r e s de Radio Juven
tud dé M u r c i a . y d i jo que se sen
t ía orgtil loso por • el 'servicio qué , 
con - mot ivo de la ayuda á Va
lencia, h a n sabido realizar en 
bien de . E s u a ñ a ; 

% D O N A C I O N D E L O S G U A N T E S 
D É Z A M O R A 
Sabadell. — ¿d h i j o ' d e l famoso 

guardameta in ternacional Ricar-, 
do Zamora h a donado para la 
subasta los guantes de su padre, 
cph los cuales defendió , hace mu
chos años , la meta do E s p a ñ a 
contra I n g l a t e r r a — A l f i l . ' 

N u e v a cliVfctÍYa i e la 
Á s o d a d á n Culfyral 

I b e r o a f U i r i c á ñ a 
, i Er,vei vdia de' ^.yer y bajo la 
presidencia dé dOn Ferhando 
Dan causa de Migue l , q u e d ó ' cons-
t-it u id a l a . n ue vá Junta . 'd i réc t ¡va 
de esta. Entidad para el próxi 
mo., t r i en io , de la siguiente fof-
frtasn ,. , . 

Fresidente.sdort "Fernando1 Dan-
causa de M i g u e l . * 

Vicc;pres¡dente, don tasto P é - , 
re 2 de Aré Va 1 o. ^ 

Stcretaria. s e ñ o r i t a Lucila Mar
t í n e z Aci tó res . ; 

Vicesecreta-ia, s eño r i t a . Pi lar 
Alonso Bernal . 

Tesore ró , den . José María Gon
zá lez M a r r ó n . 

Vicetesorero, don Ubladó S á i n z 
P é r e z . 

Cense joros., don Carlos' Rodr í 
guez Deyesa, don Raimundo de 
Miguel , don J u a n - J e s ú s Llaréna y 
don Alfonso Ruiz Nieto. 

Directo- del Cine-Club, don Ma
nuel Villánueva Vadillo. 

Director de Act iv¡dades Art ís t i 
cas y Li terar ias , don Ricardo Pé
rez López. 1 .' • 

Sección de Emigrac ión , don A l 
berto Gonzá lez Gonzálezv 

Departamento de Actividades 
.íuveniles, dven Joa-quín Qcio Cris
tóbal i 

Aula Musical, don Manuel Cha-
món Rubio. 

Representante de la F i l a r m ó n i - " 
- . i don Alejo A r n á i z Bonilla. 
, Depá r t ame ni o de". Actividades 

Culturales ' y Conferencias, don 
Ca"los Huidobro. 

Departamento de Difusión y 
Ccord¡nac¡ón , don José Luis Diez 
Vill-a-nueva. ' . 

Asesor Religioso, ¡ lus t r í s imo se
ñor doctor don Ambrosio Rebollo 
P e ñ a . . • • ' . 

Asesor Religioso de Cine-Club, 
reverendo doctor don Daniel Si-" 
món R . v . 

En ía Junta celebrada y des
pués de. acordados los nombra
mientos que á n t e c e d a n , ,en nom
bre de los designados, a g r a d e c i ó 
vivamente el,-honor dispensado el 
señor P é r e z de Arévalo, siendo 
contestado por el señor Dancau-
sa de Miguel , que expuso las 
t r i e rita c iónes de i a Asociación "y 
destacando la importancia de la 
sección de Actividades Juveniles, 
que se.- crea y . del Departamento 
de. Difusión para ex tens ión de las 
ideas h i s p á n i c a s , asi como de ca
da -Uno dé Jos distintos grupos. 

El Rey de Marraecos dispuesto a 
mediar eo e l problema de Argelia 
Los coMunistas emplean algipto y Siria para exten^ 
sti iiífluencia an Oriente Medio, dice el Rey Hussein 
importante debate en Rabat sobre política exterior 

Lo*0 u ^ / o 

Hamman. — E l Rey Hussein de 
Jordania . ha manifesfcaclo a repre
sentantes de 1.a Prensk local y ex
tranjera q.ue Siria es un «foco de 
subversión» y que los comunistas 
están empleando a- Egipto y Siria 
para «extender su influencia y au
toridad esi esta parte- del Mundo». 

E n su vprimera conferencia de 
Prensa desde que fue sofocado el 
intento, de revuelta -del pasado! 
Abril, el Rey Hussein , manifestó 
también que el tratado de solida
ridad. firmado por Siria y Egipto el 
pasado Enero «no valia ni el pa
pel en que se había escrito» y que 
los dos países. , citados se habían 
puesto al lado de "Rusia en la gue
rra fría. -Efe. 
APUOBAClOis DK MEDIDAS 

CONTRA I S R A E L 
E l Chairo. E i Consejo de la. 

Ligia -Arabe 'lia aprob&.do medidas 
.que'han de sor adoptadas por los 
Estados árabes pura boicotear a 
Israel. No. han sido revelación to
davía detaUes de dichas medidas; 
LOS A R G E L I N O S RECHAZAN 

D E N U E V O LA L E Y 
F R A N C E S A 
Nueva York. E l - movimiento 

nacional, argelino l i a .rechazado do 
nuevo la ley estatuaria, francesa 
para ^Argelia, y ha p¿dido la. cele
bración de una corííerencía, entre 
Francia y los naciohalistas ai gol i-
nos. 0017 cT fin de que -discutan el 
ceSe^^e hostilidádf'S. 

D E B A T E S O B R E P O L I T I C A 
E X T E R I O R E N R A B A T 
Rabat. -~ E n la . Asamblea nacio

nal- cohs'ultiva se: está desarrollan
do un importante debate: sobre la 
política exterior marroquí. L a mayo
ría de los oradorfes abogan por una 
ppsición neutralista y piden que el 
país conserve su libertad de elegir 
entre los bloques occidentales y 
oriental. Se pidió también el es
tablecimiento de representaciones 
diplomáticas en países de la con
ferencia.' de Bandung y algunos 
asamblfeifetas reclamaron la inicia
ción de relaciones con la China co
munista, y Rusia—Efe. 
MOIl.VMED V ACTUARA 

D E MEDIADOR 
Rabat. E l ministro .marroquí 

dé ^Asuntos Exteriores, ha declara
do a. los periodistas, después de ce-
lebrár Uña entrevista, con el Rey 
de Marrupeos." que Moha'med V se 
entrevistará en breve ton el. pre
sidente Biiiguiba,, de Túiiéz>" con el 
fin de elaborar un plan de paz pa-

, ra Argelia. Hizó constar que «las 
repercusiones do la güorra argeli
na en Marruecos son cada dia más 
gravas y que aumentan ^ por- mo
mentos ios incidentes, fronlertjzos/ 

. -uSu Ma jestad y _ el presidente Bur-
guiba dijo, como amigos de Fran
cia y dé 'lós - nacionalistas argeli
nos püettmi proponer- una solución 
que sea i- aceptable para ambai? 
parfesr-.; . 
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Con este resultado quedan empatados los dos "unces" y habrán 
:"- i r un tercer partido para adjudicarse el tí 

Un equipo sudamericano favorito para el Campeonato Mundial de Fútbol 
Barcelona.—-¡Esta tarde y en el 

íiuevo campo del c. P. Barcelo
na se ha jugado el segundo en
cuentro de la semifinal de la Co
pa de Ferias de Europa, entre los 
equipos del Birmingham City y 
el C. F. Barcelona, en el que 
venció el conjunto español por un 
tanto a cero, marcado por Kuba-
la cerca del final del partido 

Como sea que el. cíub inglés íd-
gró en su ciudad la misma dife
rencia al vencer por 4-3 deberá 
jugar un partido de desempate 
para el cual no se ha estableci
da aún acuerdo definitivo, si bien 
se anticipa sé jugará en Suiza, 

probablemente Lausana o Basi-
lea y en fecha breve, ya que pa
ra el próximo mes de Diciembre 
tiene que haber terminado esta 
competición. 

Asistió numeroso público y ar
bitró el colegiado internacional 
señor Asensi. 

C. F. Barcelona : Estrems; Se-
garra, Olivella, Gracia; Flotats, 
Vergés; Basora, Evaristo, Martí
nez, Kubala, Tejada. 

Birmingham City: Mprryck-
Hall, Smith, Alien; Larkn, Neal' 
Astal, Kinsey, Brown > Murphy 
Gevan. 

Puesto en juego el balón tras 

NUMEROS: 
180.336 

1.180:336 
- 2.180.336 

45.000 Pías. 
45.000 " 
45.000 " • x 

"EL MENSAJE DEL NAUFRAGO" 
El texto del tercer mensaje queda asi después 

de la última emisión: 
"Navegante (solitario) flota rumbo (descono

cido) tempestad atlántico faltándole to
talmente manteniéndose de fuertí
simo (oleaje) temiendo no poder arribar (Vene
zuela) zarpé (31) días (Azoras). 

Navegante; 
ACIERTE LAS PALABRAS QUE FALTAN 

Y GANARA: 

p e s e í a s 

Escriba a Radio Madrid, enviando una pre
cinta para participar en tan importante Concur
so-Sorteo. 

U i s i a z o a l a u r a m M u 
TERCERA DIVISION 

(Grupo Oeste) 
ARANDINA - Ciudad Rodrigo 
San Pedro - J. Leonés 
Salamanca - Castilla 
Europa - Zamora 
Benavente - BURGOS 
Cacereño - Plasencia 
JUVENTUD - Júpiter 
Juvenil - Hullera 
Falencia - Ponferrada 
Astorga - BSjar 
Hay una cosa clara en esta jor

nada: ganando el partido de Be
navente, al Burgos se le ofrecerá 
como en bandeja la oportunidad 
de iniciar ese ascenso. hacia los lu
gares cimeros que debe escalar y 
los aficionados anhelan. Pero cons
te que para emprender dicha esca
la de posiciones, es obligado —me
jor diremos, imprescindible— triury 
íar en Benavente. La realización 
de esa hazaña pudiera tornar en 
diáfano un panorama que hasta el 
momento es algo nebuloso, por 
causa de esos cinco puntos que 
marcan la separación actual entre 
la Ponferradina y el Burgos. 

Y que nadie piense que la tarea 
es fácil. Todos los partidos que 
ban de ventilarse fuera del am
biente propio, adquieren relieves 
especiales y el Benavente viene 
ofreciendo una regularidad y for
taleza en su campo, ante la que 
ban tenido que inclinarse conjun
tos tan calificados como el Cace
reño y la Ponferradina. 

El Juventud recibe al Júpiter va-
Wisoletano y la ocasión deben apro
vecharla para apuntarse jma vic
toria, que es necesaria para reafir
mar su posición en la tabla: su
mar algún negativo, sería tanto co
mo precipitarse en los lugares de 
Peligro. Por otró lado hay que es
perar que el conjupto burgalés em
piece a recuperar a algunos de sus 
Jugadores, enfermos o lesionados, 
con los que no ha podido contar úl
timamente. En tales circunstan
cias, el triunfo debe sonreirles. 

La Gimnástica Arandina juega 
en casa. Esto qxdere decir, simple
mente, que tiene grandes posibili
dades de triunfar. Otra cosa sería, 
si hubiera de salir fuera, pues ya es 
sabido que en los desplazamien-

flojea notablemente. Por otro 
'ado el contrincante no es de los 
^resalientes, Victoria para los arañ
amos, que tampoco están como pa-
r^ dejarse sorprender en casa, má-
xime cuando tan poca fortuna les 
asiste para para recuperar algún 
Panto en sus viajes, 

í'uera del examen que nos brín-
el repaso a los partidos en que 

mtervienen los equipo»- burgaleses, 
"ay dos que destacan sobremanera 
J**1 el grupo: el que corresponde 
v*utüar en Paleiitíia, al Atlético 

frente a la Ponferradina, en el que 
interesa mucho la victoria local 
para favorecer la emoción general 
del torneo y el que enfrentará a lós 
dos conjuntos extremeños, donde 
el ambiente puede jugar una carta 
decisiva. Con ello queremos decir 
que el Cacereño debe imponerse al 
Plasencia. 

Aparecen varios equipos con po
sibilidades de traerse puntos en sus 
salidas: en este capítulo cabe en
casillar al Júpiter Leonés, en su vi
sita al San Pedro; al Béjar ante el 
Astorga y al Zamora frente al Eu
ropa, aunque cabe pensar que los 
vallisoletanos, después de la severa 
derrota encajada en Zatorre, están 
obligados a crecerse para congra
ciarse con su público. Sin embargo, 
queda por ver si el Zamora es ca
puz de contmuar en posesión de 
esa fórmula extraordinaria que ha
ce invulnerable su marco. 

El Salamanca tiene un encuentro 
lo suficientemente cómodo para ju
gar a placer y golear al contrincan
te de turno y el Juvenil también 
aparece favorito sobre un «Hulle
ra», que no ofrece la solidez ds la 
temporada anterior. 

GRUPO CUARTO 
Tudelano - San Sebastián 
Beasain - Touring 
Vitoria - Hernani 
Tolosa - Real Unión . 
Anaitasuna - Logroñés 
Iruña - Azcoyen 
Oberena - Calahorra 
Elgóibar - Villafranea 
MIRANDES - Izarra 
Vuelve el Mirandés a actuar en 

su terreno y esto equivale a poder 
aventurar el pronóstico, con mu
chas posibilidades de acierto, de que 
se mantendrá en cabeza del gru
po. Realmente si el equipo ferro
viario hace honor a la campaña 
que hasta^ el momento viene reaii-
'zando, es neto favorito sobre el Iza
rra. 

El partido cumbre de la jornada 
se dará en Tolosa, con la visita del 
Keal Unión. Después del empate lo
grado por los «urdiñas» en l̂ as 
Gaunas, no hay duda que el cho
que adquiere caracteres bien sin
gulares, ya que los fronterizos es
tán pisando firme y en la clasifi
cación real de positivos son los más 
destacados. Si consiguen sumar al
gún punto en esta salida, el codo 
a codo con nuestro Mirandés adqui
riría gran encono. 

Al Elgóibar hay que considerar-
, le vencedor, al actuar en casa y so

bre los demás «favoritos», queda 
por ver cómo se desenvuelven los 
juveniles del San Sebastián en Tíl
dela y sí el Logroñés es capaz de 
recuperar en Azcoitiá alguno de 
los puntos perdidos en <:Las fau
nas». 

el protocolario intercambio de ob
sequios se inicia el partido con 
rápidas incursiones de ambos 
conjuntos. 

Contraataque el Barcelona y en 
un disparo de Basora, muy peli
groso, la defensa inglesa despeja^ 
sobre la misma raya de gol. EL 
Barcelona domina pero sin efi
cacia. Fallan Evaristo y Martí
nez. A los 21 minutos Evaristo 
queda solo ante gol y falla la
mentablemente, perdiendo una 
magnifica ocasión. A los 36 minu
tos centro de Tejada y Basora 
logra un fantástico disparo de 
bolea pero el balón da en e l pos
te y sale fuera. Los ingleses rea
lizan rápidas incursiones, con 
largos desplazamientos en los que 
el delantero centro se muestra 
muy peligroso, pero la defensa 
taarcelonista ataja bien los peli
gros y en última instancia Es
treñís se muestra muy seguro. A 
los 42 minutos disparo de Sega-
rra en el que el balón da en una 
pierna de un defensa, engaña al 
meta y sale fuera rozando el 
pOste. A los 44 minutos Kubala 
entrega un balón a Martínez en 
fuera de juego y éste tira y mar
ca. El gol es anulado justamente. 

Reanudado el juego, en el se
gundo tiempo, sigue dominando 
con más intensidad el Barcelona,, 
pero los delanteros locales no 
encuentran el camino del gol. 
Tanto por íailos propios como 
la durísima defensa del club in
glés, cuyos jugadoreis se emplean 
con abuso de su corpulencia. Un 
tiro peligroso de Brown a los 
ocho minutos es desviado a cór
ner por Estrams. Un minuto des
pués Evaristo, en su única juga
da de mérito, estrella el balón en 
un poste. Poco después otro tiro 
de Basora es enviado a Córner. 
A los 22 segundos, una entrada 
dura de Evaristo lesiona a Lar-
kin, que es retirado. Los ingleses 
pretenden sustituirle pero el Bar
celona protesta por estimar que 
en el segundo tiempo y según el 
reglamento de esta competición, 
no están permitidas las sustitu-
ciones-Hay unos minutos-de corv 
sulta hasta qué al fin, los ingle
ses quedan con diez jugadores. 
Cuatro minutos después, Lakin 
reaparece sin acusar la lesión. El 
Barcelona busca el gol, poro los 
ingleses, todos replegados, se de
fienden bien. 

A los cuarenta y un minutos 
un ataque inglés en el que reco
ge el balón Martínez, retrasado, 
envía un pase profundo a Ku
bala que desborda rápidamente 
a los defensas y ante la salida de 
Merryck envía un, tiro bombea
do que llega a la red. El tanto es 
acogido con grandes muestras 
de entusiasmo. Insiste el Barce
lona en su ataque mientras que 
los ingleses que hasta este mo
mento se habían dedicadó a per
der el tiempo, se lanzan, en bus-
eva del empate. Los últimos mi
nutos son de fuerte presión bar-
celonista pero el marcador no se 
altera y se llega al final con la 
victoria barcelonista por un tan
to a cero, lo que obliga a un par
tido de desempate. 

•El Barcelona no tuvo una des
tacada actuación. Careció su jue
go de vivacidad y profundidad 
debido a la dureza empleada por 
los- ingleses. El fallo enorme de 
Vergés arrastró a Flotats y como 
Evaristo tampoco estuvo bien, el 
Barcelona careció en el centro 
del terreno de juego ordenador. 
Tampoco Martínez estuvo a la 
altura de anteriores actuaciones 
y en la defensa fallo bastante Se-
garra. siendo el mejor hombro 
Kubala. portentoso de faculta
des y juego, siguiéndole en mé
ritos Estrams y Basora. , 

El conjunto inglés se mostró 
homogéneo, con magnífica pre
paración, aunque abusara de 
ella, entrando sus hombres las 
más de las veces en falta. Defen
sivamente jugó un fútbol perfec
to, en el que lucieron el portero 
y el central Smith. Muy bien la 
medía, sobre todo Real y peligro
sa la delantera, aunque no lucio 
demasiado por actuar preferente
mente en apoyo de la media, sin 
que por ello llegaran a emplear 
táctica marcadamente defensiva. 
En el ataque su mejor hombre, 
Brown. 

'Asensi realizó un magnífico ar
bitraje.—Al fil. 
UN EQUIPO SURAMERICANO 

FAVORITO 
Londres. — Un equipo surame-

ricano. será el campeón mundiai 
de fútbol en el torneo que se ce
lebrará en Suecia en 1958, según 
una encuesta efectuada por Pe-
ter Uabersax, jefe del departa
mento de Deportes de la agen-
cía United Press en Europa, en 
la que han dadjo su opinión cua
renta y cinco críticos deportivos 
de quince países europeos a la 
siguiente pregunta: •'¿Cuáles se
rán, en su opinión el campeón 
subeampeon y tercero en el cam
peonato mundial de 1958?•,. 

EMPATE ENTRE ESCOCIA Y 
PAIS DE CTALES 

Glasgow . — Escocia y el País 
de Gales han igualado a un tan
to en un partido internacional 
de fútbol correspondiente al 
campeonato británico, que, fue 
presenciado 'por más de treinta 

. mil personas, en Hampden Park. 

Elidía 18 concentración 
de los jugadores de fútbol 

seleccionados 
Madrid. — Los equipos nacio

nales de fútbol "A" y "B", que 
han de jugar el próximo día 24 
del actual, en Luxemburgo y en 
Lausana, frente a Luxemburgo y 
Suiza, respectivamente, partirán 
desde el aeropuerto de Barajas 
el próximo día 22, en distintos 
aviones. 

Los jugadores preseleccionados 
por el señor Meaña, quedarán 
concentrados en Madrid, el pró
ximo lunes día 18 del actual. 

Intento de robo en el equipaje del Juventud 
< Ayer de madrugada regresó a 
Burgos el equipo del Juventud, 
después de haber jugado en 
Santa Lucía el partido suspendi-
üo_el pasado domingo. ' 
. El autopar quedó aparcado en 

la calle 'de Calatravas, con el 
equipaje en la baca, pues dado 
lo avanzado dé la hora- so renun
ció a llevarle al Club. Al proce
der en la mañana de ayer a su 
retirada aparecieron las cestas 
violentadas y todo el equipaje 
revuelto , con los páiltalones por 
un lado y las bqtas por otro;^ero 
no se advirtió la falta de nada. 

Se ve que los ''cacos" espera
ban encontrar otro botín en el 
interior de dichas cestas y al ha
llarse con unas camisetas y botas 
llenas de barro, renunciaron a 
sus propósitos de robo. 

El edüipfl iiooueiii • Barriiaae • Terruzzi 
yanair le los Seis Días de París 
Poblet quedo segando ea] la príina del rmitlón 

París..— El desarrollo del sprint 
para la prima de un millón de fran
cos fue muy emocionante. 

El australiano Arnold, al darse la 
señal, se puso en cabeza, seguido do 
Darrigade, Vannitsen y Poblet. 

En la primera vuelta a la pista 
Arnold quedó rezagado, mientras se 
adelantaban Darrigade, Poblet y 
Vannitsen. a gran velocidad. 

Vannitsen aprovechó el desfalle
cimiento de Darrigade para pasar 
y ganar4 la «prima», seguido por el 
español Poblet. que realizó un mag
nifico esfuerzo finál. 

El francés quedó en tercera posi
ción; 

Vannitsen cubrió el último kiló
metro en un minuto, cuatro segun
dos y seis décimas y la'última vuel
ta k la pista en 15 segundos. 

El belga venció a Poblet por so
lamente media bicicleta. 
U V CLASIFICACION FINAL 

París. — El equipo formado por 
los franceses Jacques Anquetil y 
André Darrigade y el italiano Te-
rruzi han ganado la' prueba ciclis
ta de los Seis Días de París. 

Los vencedores, que marcharon 
siempre en primera posición desde 
que se inició la prueba, totalizaron 
473- puntos. 

En segundo lugar se clasificó el 
trío belga De Bruyne, Van Daele y 
Vannitsen, con 361 puntos, quienes 
en las tres últimas horas pasaron 
al equipo formado por Bobet, For-
líni y Senfftleben, que quedaron en 
tercer lugar con 356 puntos. 

El equipo español, integrado por 

Poblet, Bover y Timoner, . se clasi
ficó cuarto con 282 puntos. 

Los restantes equipos se clasifica
ron en los siguientes lugares: 

5̂  Bruiij-Godeau. Bellanger (Fran
cia), 25 puntos; 6, Bucher, Von Bu
rén, Jfnninger (Suiza), 250; 7, Fag-
gin. De Roesi, Domenicali (Italia), 
220; 8, Nielsen, Forestier, Arnold 
(Dinamarca, Francia, Australia) 
199; 9, Míchel, Ruby, Goussot 
(Francia). 171; 10, Boher, Bouvard, 
Guerrini (Francia). 137; 11, Bareth, 
Reandu, Sitek (Francia); 12, Lemoi-
ne, Le Dissez, Raynal (Francia). 

El equipo de Anqueiil cubrió ep 
las 144 horas, 3.750 kilómetros. 

El final de la carrera fue muy 
emocionante, ya que el vencedor 
del sprint final se adjudicaba un 
premio de cien mil francos. Resul
tó ganador D'arrigade,. áyudado por 
sus compañeros Anquetil y Terruzzi. 

Uno de los hechos más interesan
tes en el final de la prueba, fue 
el desfallecimiento sufrido por Loui-
son Bobet, quien perdió así el se
gundo puesto ^n la clasificación 
general, en beneficio del , equipo 
belga, capitaneado por De Bruyne. 
Bobet, completamente agotado fue 
incapaz de seguir el ritmo impues
to por'sus .rivales. 

Después de finalizada la carrera, 
el español Miguel Poblet manifes
tó: «Estamos muy contentos con la 
actuación que hemos tenido, áobre 
todo si se tienen en cuenta nuestras 
dasgracias al comienzo de la carre-
ía y'que Bover tardó bastante ea 
encontrar su mejor forma. 

¡¿a-sÍf.M.-i!Lvrf-1>r--1-"•er-í!r.--«.r.r-r.-ir.r-( « 

Cómo va la Copa 
de Europa 

París. — La secretaria de la 
Unión Europea de Fútbol ha da
do a conocer al calendario com
pleta de los octavos de final de 
la Copa de Europa, que es él si
guiente: 

Real Madrid v Amberes. — S i 
ha iugíido el primer partido, ga
nado por el Madrid dos uno. El 
de vuelta se jugará el 28 del ac
tual, en Madrid. 

Estrella Roja, de Belgrado, y 
N'crrikoeping , — Ei el p-imer 
partido hubo empate a dos go-
il¿s. El de vuelta se jugará el 24 
de este mes, en Belgrado. 

Manchester United y Dukla. de. 
•Praga. — Primer partido, el 13 
de Noviembre, en Manchester.' El 
segundo el 20 del" actual, en 
Praga. 

Wismut - Ajax. — Primer par
tido, el 20 de Noviembre de Karl 
•Marx ' Stadt y el. segundo el 27 
en Amste-dam. 

Ycung Boys, de Praga y Va
sas, de Budapest. — El primar 
partido se jugará el 20 de No
viembre, en Ginebra y el de vuel
ta, 61 primero de Octubre, en, Bu
dapest, 

Sevilla v Aarhus. — El primer 
partido se disputará el 28 d^ No
viembre, en Sevilla y el segundo 

*'el 4 de Diciembre, en Aarhus, Di- , 
ñama rea. 

Bo-ussi a d e D o r t m und v 
V. C,A„ de Bucarest. — El pri
mer encuentro el.'27 del mes ac
tual, en ;Dortmund y el de vuelta, 
en Bucarest, el 8 de Diciembre, 

Glasgow Rangers y Milán. — 
El, primer partido el 27 de No
viembre, en Glasgow y al segun
do, el 11 de Diciembre, en Milán. 

El comité organizador se re
unirá el 4 del próximo mes-de Di-
ciemb'e, en París. con el fin de 
homologar los resultados que se 
conozcan en dicha fecha y efec
tuar el sorteo de cuartos de f i 
nal. 

Otro aplszaiíeite del 
combate entre Yoaeg 
Mariis y Psscüal Pérez 
.3uenosl Aires.-^-vEl combate por 

el título-mundial dé los pesos 
plumas entre Pascual Pérez, ac
tual campeón y Young Martín 
(España), ha sido aplazado has
ta el 30 de Noviembre. 

En principio se- había fijado 
para el día 23, pero el represen
tante Lázaro Koci. dijo que era 
preciso el aplazamiento de una 
semana para llevar a cabo una 
mejor organización. 

Se ruega a los socios que desden 
asistir a la proyección de documen
tales deportivos, mañana, a las 
ocho de la tarde, en el salón de ac
tos de la Caja de Ahorros Munici
pal, se pasen por la Secretaría del 
Club para retirar las correspon
dientes invitaciones. 

mm 
s o u e n t LAS B A -

fK SU 
pROVeED 

80 Máquinas eléctricas de afeitar 

SO Planchas 

80 Estilográficas 

H I G I E N E D E N T 

DON JERONIMO AROZAMENA 
SIERRA. JUEZ DE PRIMERA 
INSTANCIA DE ESTA VILLA 
DE VILLARCAYO Y SU PAR
TIDO 
HAGO SABER: que en este Juz 

gado se instruye expediente sobre 
declaración de fallecimiento de 
doña Angela-Dominica Salinas Le-
ciñana, íiiia da Blas y de Ricarjla 
nacida en Vill?cre de este Parti

d o Judicial ci día 1S da Diciem
bre de 1882 y siéndo su último 
dcnucillo el de ía Villa de Espino
sa do ios Monteros, de donde des-
eperéció en el mis d^ Agusto de 
1936, y carete de noticias des
de indicada fecha. 

Lo aué se haca público a efec
tos de 1c dispuesta en el articulo 
3.042 tfie la Lev de Enjuiciamiento 
Civil. 

Dedo en Villaraavo a veiaiigiís 
de FebTexo de mil novméfttus 

\ cincuenta y iíete. 



S e publica el proyecto de nuevo 
reglamento de las Cortes Españolas 

Quedan reguladas todas las facultades de la Cámara a 
la vez que se señalan deberesy derecho de los procuradores 

Entrará e n v i g o r a p a r t i r e f e f a p r ó x i m a legislatura 
Madrid.—El proyecto de regla- j las reuniones de las Comisiones 

mentó de las Cortes Españolas, I en que se traten asuntos de su 
que publica el Boletín oficial n ú - | propia competencia. Podrán las 
mero 570, de las mismas, que l i e - i Comisiones solicitar de los De-
va lecha 11 de Noviembre actual,! partamentos ministeriales, por 
consta de doce títulos, ochenta y | conducto del presidente de las 
cinco artículos, dos disposiciones 
finales, dos adicionales y una 
transitoria. 

Se regulan en él la constitu
ción de las Cortes, los deberes y 
derechos de la presidencia, las 
vicepresidencias, los secretarios y 
los procuradores, asi como la 

Cortes, la asistencia de un dele
gado del ministro que ilustre y 
auxilie a la Comisión en sus t ra
bajos. Funcionarán en pleno y 
por ponencias. La misión de la 
ponencia es informar sobre los 
proyectos y proposiciones de Ley, 
así como sob^e las enmiendas 

constitución de las comisiones y que los procuradores presenten, 
la t ramitación de los proyectos de! El pleno discutirá y dic taminará 

Un ecuatoriano desea 
ser el primero en llegar 

a la Luna 
Para cobrar el premio 

del «Sunday People» 
: Quito (Ecuador). — Sabino 
Bricncs, de 17 años, ha decla
rado que está dispuesto y de
sea ser el primer hombre que 
llegue a la Luna con objeto de 
cobrar el premio de 50.000 li-
-bras esterlinas ofrecido por el 
diario londinense "Sunday Peo-
ple". 

"No ten^o miedo a morir —di
jo Sabino— pues con la vida 
que llevo sería mejor perderla." 
Trahaja en una. fábrica de tra
jes confeccionados.—Efe. 

ley, propuestas de ley, disposicio 
nes especiales relativas a la ley i 
de presupuestos y a los proyectos' 
y proposiciones de , carácter fi
nanciero. Los últimos artículos se 
refieren al pleno de las Cortes, a 
las interpelaciones, ruegos y pre
guntas, a la publicidad de los tra
bajos de las Cortes y al derecho 
dé petición a las mismas. 

Funcionarán 1 a s comisiones 
permanentes, de competencia le
gislativa, Leyes fundamentales y 
Presidencia del Gobierno, Trata
dos, Gobernación, Justicia, De
fensa Nacional, Hacienda, Pre
supuestos, Educación Nacional, 
Industria, Comercio, Obras Pú
blicas, Agricultura, Trabajo, I n 
formación y ; Turismo, Vivienda, 
Gobierno interior de las Cortes y 
corrección de estilo. Además, el 
presidente, oída la Comisión per
manente, podrá crear las comi
siones especiales que estime ne
cesarias. Ninguna Comisión podrá ; 
deliberar sobre asuntos de la 
competencia de otra, a no ser 
requerida, por la competente para | 
una cuestión conexa, previa au
torización del presidente de las • 
Cortes. Los ministros, así como ios 
subsecretarios y directores gene
rales en que deleguen podrán 
asistir con voz, pero sin voto, a 

A u d i e n c i a s de l C a u d i l l o 
<Viene de primera pág.) 

AUDIENCIA CIYIL Y MILITAR 
Madrid. — S. E. el Jefe del Es

tado y Generalísimo de los Ejér
citos ha recibido en audiencia ci
v i l a los siguientes señores: 

Comisión del Consejo económi
co sindical de Cádiz, presidida por 
el gobernador civi l de la provincia 
y acompañado del ministro secre
tario general dei Movimiento; 
don Roque Pidal y Bernaldo de 
(Juirós; don Jesús Suevos, Fe rnán 
dez, consejero nacional; don Alva
ro de Domecq, presidente de la 
Diputación provincial de Cádiz; 
don Ignacio Alonso de Nora Gó
mez; don José Fernández Hernan
do, magistrado y procurador en 
Cortes; don Antonio Mar ía de V i -
jtoiica y Sáinz, conde de los Mori-
Ifes; don Emilio Lamo de Espino-
taa, director del Instituto de Es
tudio;* Polít icos; don Florentino 
Briones Blanco, director general 
de Obras Hidrául icas ; don José A. 
Palanca, presidente de la Real 
Academia Nacional de Medicina 
de Madrid; ' don Enr iqüc Otero 
Afenilé, gobernador civil de Lugo; 
don Manrique Mariscal do Gante, 
presidente de la Sala quinta del T r i 
bunal Supremo; don Eduardo Ca-
Úizare:? Navarro, jefe del Servicio 
del esparto y don ¿Tose Viladot Sa
la, deán do la S. J. Catedral-Basí
lica de Solsona (Lérida) . 

En audiencia mil i tar . Su Exce
lencia recibió a don Maximino Ra-
digales, consejero togado al servi
cio de otros Ministerios; don Ma-
sniel Villegas Gardoqui, general de 
división, jefe . de la, división de 
montaña , número 2; don Fernando 
Sanz Gómez, general división, a las 
órdenes del señor ministro; don 
Vicente de Juan Gómez, general 
de brigada de Infan te r ía de Ma
rina, jefe del grupo ^especial de 
Infan te r ía de Marina del Departa
mento mar í t imo de Cádiz; don 
José Vallojo Nájera , general de 
brigada de Caballería, en rCserva, 

Don Emilio Fuste Irapla, gene-
i a l de brigada, de Infan te r ía en re-
perva, vocal de la Junta Superior 
de Patronatos de Huér fanos M i l i 
tares; don Joaquín Romero Maza-
riegos, general de brigada de Ca-
Ijallería segundo jefe del Gobier
no mil i tar de Madrid; don Juan 
Pérez-Chao y Fernández , general 
de brigada de Infan te r ía a las 
órdenes del señor ministro; dón 
R a m ó n Rodríguez Vita, general de 
brigada do Artil lería, director de 
3a Escuela de Aplicación y Tiro 
de Arti l lería; don Juan de los Ríos 
Fernández , auditor general al ser
vicio de otros Ministedios; don Ma
nuel Mart ínez Merino, general de 
brigada de Aviación, director gen^-

Don F r a n c i s c o ' N ú ñ e z Rodríguez, 
contralndrante, secretario general 
de los territorios españoles del 
golfo de Guinea; don Antonio Nú-
ñéz Rodríguez, general de brigada 
de ingenieros aeronáut icos, dir'ec-
tor general de Industria y Mate
r ia l en el Ministerio del Aire ; don 
Ricardo Guerrero López, coronel 
de Aviación, jefe del servicio de 
combustibles del Ministerio del 
Aire ; don Manuel Jiménez-Alfaro 
y Aladinos. coronel de Ingenieros 
de Armamento y Construcción, d i 
rector de la F á b r i c a Nacional de 
Armas de Toledo; don Rafael Mar
tínez Anido y Baldrich, coronel de 
Infanter ía , jefe del Regimiento de 
Infanter ía de Mahón número 46 y 
don Antonio de Alos Herrero, co
ronel de Aviación, jefe de la base 
aérea de Badajoz - Tala vera - Ciu
dad Real y de la Escuela de Reac
tores. 

"También recibió a una comisión 
de generales de Intendencia, presi
dida por el Excmo. Sr. Intendente 
General, don Florentino Criado 
Sauz, que le cumplimentó con. mo
tivo de la festividad de S^nta Te
resa de Jesús, Patrona de dicho 
Cuerpo. 

P E P i l i 

por mayoría de votos sobre los 
proyectos de ley^ a la vista del i n 
forme que las ponencias some
tan. 

Cualquier procurador podrá 
presentar enmiendas a la totali
dad o al articulado de los proyec
tos de ley y dirigirse a la ponen
cia para exponer unipersonal-
mente cuantas observaciones es
time procedentes sobre los pro
yectos. 

Las proposiciones de ley de los 
procuradores so íormularán co
mo los proyectos del Gobierno, 
y no se admit i rán si no son fir
madas por un número do prc-
curadores no inferior a cincuen
ta. La presentación so hará al 
presidente ció las Cortes, que las 
remitirá a la Comisión perma
nente para que informo sobre la 
toma on consideración, previa 
defensa do la proposición do ley 
por su primer firmante. Las que 
sean tomadas en consideración! 
so elevarán al Gobierno a los] 
efectos del articulo 15 do la ley 
de Cortes. 

La Ley General de Presupues
tos habrá de Ser remitida con dos 
meses do anticipación al comien
zo del ejercicio financiero en que 
haya do regir. El proyecto ínte
gro de presupuesto con su deta
ll^- estará a disposición de los 
procuradores desde su recepción 
por ia Presidencia, sin perjuicio 
de la distribución a los mismos 
de un resumen expresivo de sus 
lincas fundamentales, dentro de 
los ocho días siguientes. 

El pleno de las Cortes sé re
unirá preceptivamente dos ve
ces, por ló menos en el primer 
semestre y otra al final del año 
y, además, cuando el-presidente 
lo convoque, y celebrará el nú
mero de sesiones necesarias en 
cada convocatoria para despa
char los dictámenes y asuntos 
pendientes. La rclmión será obli
gatoria en los casos previsteis en 
los artículos 8 y 14 de la Ley de 
Sucesión, y para conocer de los 
actos o leyes especificados en el 
artículo 10 de la Ley de Cortes, 
sin perjuicio de su convocatoria 
cuando el Gobierno lo estime 
procedente. 

Podrá hacer uso de la palabra 
acerca de cada proyecto y en re
presentación de los firmantes de 
las enmiendas rechazadas y de 
los votos particulares formula
dos ante la Comisión que hubie
ra obtenido un número de votos 
superior a la cuarta parte de los 
procuradores que- integren la Co
misión dictaminadora, un procu
rador designado, en cada caso, 
por aquéUos, quien expondrá y 
defenderá ante el pleno las ra
zones que se opongan a la,apro
bación del dictamen. Este pro
curador será elegido por los pri
meros firmantes do les enmien
das rechazadas y d? los votos 
particulares, en votación en la 
que cada uno de ellos tendrá tan
tos . votos como procuradores sus
criban la enmienda o ol voto par
ticular. Su nombre será comuni
cado al presidente de las Cortos 
para su inclusión en el orden del 
día. El presidente dirigirá los.de-
bates y íijalrá ol tipo de duración 
de cada intervención, sin que es
te límite pueda ser en n ingún ca
so inferior a veinte minutos. Lps 
ministros tendrán derecho a ha-
cor uso de la palabra on cual
quier momento, previa la venia 
del presidente. Terminada la ex
posición de cada dictamen, la 
propuesta de la Comisión 'se so
meterá a la aprobación del ple
no, pudiendo ser.«ésta votación 
ordinaria o nominal, siendo no
minal cuando lo pidan vointo o 
más procuradores. Terminadas 
las votaciones de los proyectos 
o proposiciones de ley quo íigt!-
ran en el orden del dia, ha r án 

l L A N Z A M I E N T O , Por RUY 

—Después de Ift del "Sputnik" se ría mucha importancia cada ve?, 
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uso de la palabra los procurado- i 
res que se propongan interpelar 
al Gobierno o a cualquiera rio: 
sus ministros. Las interpelacic- í 
nes orales a los ministros^ que 
h a b r á n de versar sobre materias 
de interés nacional, se h a r á n en 
las Comisiones o en el pleno de' 
las Cortes y deberán ser solicita
das en escrito razonado y com
prensivo del contenido funda
mental de las mismas, que se 
presentará al presidente de las 
Cortes para su traslado a la Pre
sidencia del Gobierno. Cada pro
curador no podrá intervenir más 
de media hora en exponer la In
terpelación. El ministro deberá 
contestar a continuación, sin l i 
mitación do tiempo. 

Los ruegos y preguntas por es- 1 
crito se entregarán al presiden-
te de las Cortes y su texto ex
presará, concisamente, el objeto 
de la mismas. El presidente re
mitirá a la, Presidencia del Go
bierno las preguntas o ruegos pa
ra su traslado al ministro cor res-
pondients. La contestación se ha-1 
rá también por escrito en el p í a - ' 
zo máximo de treinta días, con
tados desde la,fecha de su pre- ' 
sentación a las Cortes. Tanto el 
texto de las preguntas como ,el' 
de las respuestas se publicarán 
en el "Boletín Oficial de las Cor
tes", salvo aquellos que, a j u i 
cio del Gobierno o deL presiden
te de las Cortes, oída la Comi
sión permanente, tengan carác
ter reservado. En el caso de que 
los ruegos y preguntas fueran 
contestados verbalmente, se ha
rá constar por el secretario, el 
contenido de la respuesta eii el 
acta de la sesión y en la referen
cia para la Prensa. 

Las sesiones . plenarias de las 
Cortes serán públicas, a no ser 
que, a petición razonada del Go
bierno o de un mínimo de siete 
prócuradores, se acuerde, en ca
da caso, lo contrprio, se,gún lo 
dispuesto en el artículo 16. 

En el salón de sesiones habrá 
una tribuna para los represen
tantes de la Prensa nacional y 
extranjera, especialmente acre
ditados en las Cortes, que po
drán publicar reseñas de las i n 
tervenciones. 

Conforme a lo dispuesto en el 
artículo 21 del Fuero de los Es
pañoles, toda persona natural o 
jurídica podrá dirigir peticiones 
a las Cortes, en materias de su 
competencia, a través de su pre
sidente, quien someterá estas pe
ticiones a la Comisión perma
nente, que decidirá acerca de su i 
pertinencia y acordará, en su ca- j 
so, designar una ponencia para 
que estudie si procede elaborar j 
una proposición de ley, o formu
lar una pregunte escrita al Go- j 
bierno o, si la importancia del'j 
asunto lo merece, u ñ a interpela- j 
ción oral, a cuyo efecto designa- ! 
ría de su seno ai procurador que j 
hubiera de plantearla. En todo 
daso, el presidente acusará reci- i 
bo de la petición al interesado y j 
le comunicará el acuerdo adop- j 
tado por la Comisión permanente i 
de las Cortes. 

áe ha abierto un período de; 
quince días para que los procu- \ 
radores puedan presentar a este : 
proyecto' las enmiendas razona-1 
das que estimen pertinentes. , I 

En t ra rá en vigor este reglamen-
to, tras ser aprobado por el pie-
no, a partir del comienzo de la • 
próxima legislatura.—" Cifra. 

Ha muerto el presidente 
Checoeslovaquia 

Viena. — Ha fallecido el presi
dente de Checoslovaquia, Anto-
nin Zapotocky. La muerte le so
brevine) en Praga a causa do un 
ataque cardiaco, según informa 
Radio Praga. Zapotocky contaba 
73 años do edad. 

Según la emisora checoolovs-
ca e) prc-Mdenb-' falleció a Vsus cin
co do ja mañana (hora española), 
on el sanatorio de 
capitai checoslovaca. 

)tado, on la 

L l anuncio do la muerto del 
presidonto fuo hecha por radio 
Praga a las 7.10 de la m a ñ a n a 
(hora española) y a continuación 
facilito ol último boletín faculta
tivo sobro el estado do salud do 
Zapotocky. 

El comité central del partido 
comunista checoelovaco y ol Gc-
bionio anuncian con profundo 
pesar quo ol presidente de la re
pública, camarada Antonin Za
potocky, ha fallecido, dijo la 
emisora. 

Seguidamonto Radio Praga di
fundió música fúnebre. 

Las recaídas de la ori 
son peligrosas 

Para evitarlas trate usted to-,. 
do resfriado por insignificante \ 
que sea con Dipheinin-Asaletten,! 
tomando al primer síntoma dos 
pequeños comprimidoa de este 
medicamento alemán que elimi
na los constipados. Venta en 
farmacias al precio de 8,50 pese
tas tubo de qnincp romprimidosJ 

(C. S Hi 171) j 

El Jú estuiUante que cursa su carre-
i ra fuera del hogar llama siem

pre mi atención. Cuando non. 
pequeños, porque su ida a j o s cole
gios se envuelve de un líalo senti-
Uiental. Quizá debido' a las lás t imas 
que los pobres chiquillos Vierten en 
doscousuélo durante esa primera no
che lejos de la madre que otros días 
los calentara a besos. De adolescen
tes, porque me divierte ese aire do 
hombrecitos que es su mayor vani
dad, émulos de los preuniversitarios, 
ejemplares en quienes ponen los ojos. 
De mayores, porque en la Universi
dad se enfrentan con la vida. Deseo-' 
rren el primer velo do la vida. 

Mucho se puede decir acerca do 
este epígrafe que he elegido. Los es
tudiantes han hecho siempre su. historieta amena 
y grave hasta escribir páginas de la Historia. Por
que su influencia en los Estados es incalculable. Por 
ser gérmenes de la vida futura. Pero no es mi ob
jeto meterme en erudiciones que estarían entre pas
tas de cualquier enciclopedia. Se me ocurre escribir 
sobre los estudiantes para leer después, que los de 
hoy son mejores que los de antes. E s mi Impresión 
personal, que sería cierta si fuera verdad lo que nos 
cuentan de aquellos de la época de nuestros padres. 

E l estudiante de ayer, tenía menos formación, 
consecuencia de una sociedad menos responsable. 

.Era a. mi juicio —como estudiante ¡eh! y con las 
excepciones que todo tiene— menos serlo. Menos se
rlo en su conducta en la Universidad y como ciu
dadano, mientras eran estudiantes. Y no quiere', de
cir esto que los de hoy sean santos. No. Pero son 
hijos o hermanos menores de aquellos que com
praron la paz jugándose la vida al minuto. Y eso 
de pagar alto precio es lo que más valora la cosa. 
T.a cosa es la sociedad, el ejercicio profesional, la 
norma, el Ideal que es norte en el camino por el 
que se marcha. Y en eso camino no van a andar 
haciendo paradltas tontas ni embarrándose en los 
charcos. Se sigue por la línea expedita, puesto que 
se ha aprendido a utilizar la brújula o a orientarse 
por la estrella polar. / 

SI hubiera de aducir las causas que, a mi juicio 
modestísimo, Influyeron en esta mejora del estudian
te, diría, que está siendo mejor guiado. Guiado, re
petimos, por sus padres o hermanos; guiado por una 
primera enseñanza de maestros mejor preparados, 
algunos verdaderos apóstoles de Cristo. Y por unos 
Colegios e Institutos de Enseñanza Media que le
jos ' de aquellas bochornosa Institución Ubre dé E n 
señanza, forman en ciencia y en conciencia, dando 
instrucción y educación que a veces se confunden 
y antes se perdía en lo meramente urbano, cuando 
la educación tan vasta tiene tantísimos capítulos, 
que el de la urbanidad con ser tan importante —im
portantísimo e Imprescindible— es una Segunda 
parte por ser consecuencia de esos prolegómenos que 
se llama Formación. 

Tampoco quiero hablar del Plan de enseñanza, te
ma de un artículo que quizá por extenso y enjudio-

Por Garlos Hi.a fERHAÍlOEZ 

so fuera más a propósito para una revista especiali
zada que para un periódico diarlo, pero esas asig, 
naturas. Formación del Espíritu Nacional, Religiójj 
prlníero, segundo y tercero, aliñadas con el b'uen 
ejemplo y él arto de nuestros pedagogos de hoy, dan 
óptimos resultados. Se aprende lo que se ama y ]„ 
que se ha de amar y el muchacho consciente de ío 
que se propone, traza su línea de conducta que está 
lejos de la. farra de mal gusto, de la lucha politicé 
e intestina en los tránsitos de la Universidad, del en
gaño al padre, quizá sacrificado por los estudios, con 
la compra-venta-empeño de libros, ropafi y enseres 
etc., etc., etc., que; eran el a., b, C, de los estudiantes 
de ayer, muchos de ellos señoritingos de esos do es
tudiar por decir que estudian mía licenciatura que 
casi siempre sería intrascendente para BU bienestar. 
Hoy no, el joven labra su porvenir, aunque en'sus' 
asuetos se divierta. Tan falderos son hoy como un 
perro de lanas. Y algunos hasta borrachos y muje
riegos. ¿Pero en qué porcentaje? No sería difícil ha
cer un cotejo. Pregúntese a viejos bedeles. 

Los Colegios Mayores contribuyen no poco a la 
buena conducta de los muchachos. Son institucio
nes, organizadas en camaradería de jóvenes con sus 
preceptores. Tienen el talento práctico de organizar-
les las diversiones reguladas en la medida de lo ad
misible, poniendo frenos al brioso que deja el im
pulso al mandato de su edad moza. Y el hábito de 
vencerse trae la costumbre de lo moderado y el 
estudiante de hoy suele ir por su camino sin trop«, 
zones, al menos sin esos porrazos que abollan la ca-
beza. 

Las Congregaciones Marianas echan su cuarto a 
espadas en esta mejora cierta dei joven de hoy. Son1 
el buril que labra en el alma, el espíritu religioso, 
de.;ando Indeleble el texto del Santo Decálogo, úni-. 
co código que regida a la perfección la simbiosis 
de los hombres en la sociedad. 

E n una palabra, que hay más metí ios y méjoros 
para educar y formar, y como consecuencia, el es
tudiante dfe hoy está mejor, mucho mejor formado; 
sabe la trascendencia de su misión y es más bueno, 
mucho más bueno, que el de ayer, al menos 'como 
estudiante, aunque a veces, con razón, a los viejos 
les resulten nial educados. 

C I N E C O R D O N 
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B0Y, ESTRENO SENSACION Al 
A las 5'15, 7''15 numerada y J ! noche 

Con Matina Vlady ~ Nicole C o n r e e / - Maurice Ronet 
: E u un bosque de leyenda,., una historia de amor..bollo y maldito...: 

N o d e j e d e v e r L A B R U J A 
(Calefacción reforzada. — Autorizado mayores 16 anos) 

_ f C f ó n i c a fte 
' ^ T a c h í n " ex

clusiva para D I A R I O D E i fíl/fí-
O O S ) . 

Madrid. — Ninguna, familia es
pañola necesita emplear m á s del 
65 por 100 de sus ingresos en co
mida, ha dicho el doctor .J iménez! 
Díaz, que siempre sabe ío que sel 
dice y por qué lo dice. El crite-! 
rio lo ha expresado en una con-' 
ferencia sobre el tema "Bases pa
ra la higiene social de la a l i 
mentación". El Instituto de la 
Nutrición ha realizado durante 
los últimos años varias revisio
nes, con la cooperación de algu
nas de ellas de los técnicos ñor - i 
tcameilcanos de la Fundación ' 
Rockefeller. Se han hecho estu
dios en los , domicilios a fin de; 
obtener una media eficaz entre 
la comida ingresada en cada' 
casa y los residuos. Se ha inves- i 
tigado el coste de los alimentos,! 
aplicando un coeficiente para el 
varón, la mujer y los hijos. Y seí 
ha examinado los estados de nu 
trición. Todo ello con la finalidad i 
de saber hasta qué punto los jor-
hales son insuficientes. De tales ' 
estudios ha dicho Jiménez Díaz 
se deducen una serie de med í - ' 
das, como la declaración de a l i 
mentos fundamentales,, la vigi 
lancia de sus precios, el enrique
cimiento de los alimentos Senci
llos y la protección de la alimen
tación infanti l . El conferenciante, 
ha tenido el acierto de llamar a l 
los alimentos por su nombre. E l i 
doctor Jiménez Díaz ha hablado, 
pese a que su auditorio estaba 
constituido casi exclusivamente. 
por médicos, de galleta?, de pan, 
do huevovS y de embutidos. Muy 
bien. Cuando leemos en los pe-
rióc|icos y revistas algo sobre nu
trición, planes para adelgazar o 
engordar, para que el hígado no! 
proteste o el estómago no nos 
obsequie con retortijones, nos 
largan una serie de vocablos quí
micos que nos quedamos a la l u 
na de la atribulada Valencia. 
Gracias doctor. 

CID 

Ti:es cuartas partes —conse
cuencia de un condominio—• del 
"Poema del Cid" se hallan en. 
un piso de la calle de Núñez de 
Balboa. Es el domicilio de don' 
Roque Pidal, erudito y bibliófilo. • 
Va a colocar el Poema a los pies 
de la Virgen de los Desampara-: 
dos y proyecta, celebrar en Va- ' 
lencia algunos aétos literarios que 
puedan favorecer la ayuda pe
cuniaria a' los damnificados. Pre
viamente se celebrará un acto en 
Madrid en el cual hab la rán del 
"Poema dei Cid" y de Valencia el 
presidente de la Real Academia 
Española, señor Menéndez Pidal 
y don Federico García Sanchíz, 
exhibiéndose, en solemne sesión, 
esa joya de las letras españolas. 

, VACACIONES 

Unicamente Italia gana a Es
paña en holganza, escolar, con 
VHÍJT ífTirMT'íi ñt-iXifii'fíiB DI fiiJO i i i 

la enseñanza media y superior, 
señala esta noche "Pueblo". Gfi- ; 
cialmente, la vacación es de die- \ 
ciséis semanas en nuestro país, i 
a las que hay que sumar dos 
más de Navidad y otras' dos de 
Semana Santa. Veinte semanas,' 
en conjunto, de vacación legal'.: 
Además existen las consagradas 

EL MOTOR ESPAÑOL 

por el uso. Así, en la madrileña 
Facultad de Derecho comienzan 
las vacasiones de Navidad una 
semana antes del plazo legal. En 
Valencia se suspende la vida aca
démica durante las Pallas. En 
Sevilla en tanto dura la Feria. Y 
así por. el estilo en otras ciuda
des. Y esto no es serio —agrega 
el diario citado— y no correspon
de al esfuerzo qde realiza el pue
blo español para superar su ac
tual estado de vida. 

CASCARAS 

P 

M í 

La actual escksez de huevos, 
que ha originado una excepcio
nal carestía de ios mismos, sigue 
en el primer plano del comenta-

| rio cotidiano. En España, ha de-
' clarado el jefe del Sindicato Na

cional de Ganader ía se producen 
actualmente menos huevos que 
otros años. Hasta un treinta por 
ciento menos. Hay falta de esta
bilidad productora y el ailo pasa
do la cosecha de piensos fue po
bre. Y señala que a principios 
del año en curso y a fin de im
pedir en lo posible la situación 
actual, el Sindicato advirtió: 
"Dentro de seis meses España ca
recerá de seis millones de galli
nas ponedoras, lo cual supon© 
una merma de seiscientos millo
nes de huevos." 

NOTICIAS BREVES 

Don Nicolás Rodil del Val e 
cont inuará en, la presidencia de 
la Real' Federación Motociclista 
Española. 

—ÍDurantp. ni mes de Octubre 
.se bar».cometido 20.969 uifraccio-
nes del Código de la Circulación. 

—Los ganaderos han manUf»-
tado que el precio de la carne ae 
vacuno no es caro. 

—El portero Alonso rcaparece-
i ra frente ai Atlético de Bilbao. 

—Tenemos por aquí un tiemPJV 
espléndido. Veranillo de. oaw 
Martín. 

H I 
Suscripción de Hostelería, pro damnificados 

del Gremio de Valencia 
Sindicato do Hostelería • 
D. Mart in Ezquerro 
Bar El Metro 
D. Luis Iturriaga ¡ i 
Taberna do Remigio García 
Bar Laíuentc , ••• 
Productores del Hogar del Productor 
Bar. Mediterráneo 
Bar Delicias , 
D. Jaime Basco 
Bar Patillas 
Productores del Rincón d e ' E s p a ñ a 

i.ÜOO P 
500 
ion 
•JOO 
25 
50 

140 
50 

100 
300 
50 

150 
•D. Jesús Pinedo L000 
Bar Berzosa • 100 " 
Los donativos pueden entregarse, a la^nayor brevedad, en 

oficinas de este Sindicato, donde continúa abierta la suscripción-


